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Luta Pela Nossa Soberania
Qa BRASILEIROS ingressam no ano novo

com fundadas esperanças de novos êxitos
an sua luta pela salvaguarda da soberania nacional
e pelo progresso do pais. O ano de 1956 encerrou-se
eom um balanço positivo, deixando um saldo de im-
portantes vitórias contra o imperialismo norte-ame-
ricano, vitórias que abrem caminho a outras con-
quistos.

f^os últimos doze meses os brasileiros trava-
ram uma luta, ininterrupta contra as sncts-

siva8 investidas dos imperialistas que, por trás de
8ua. ^riPada de choque golpista, recorreram aos
mais torpes processos com o^fim de obter um re*
trocesso democrático no pais e instaurar uma dita-
dura que realizasse a politica entreguista exigida
pelos círculos dominantes de Washington. Seu ob-
jetivo era e é revogar as medidas nacionalistas ado-
tadas pelo governo (especialmente a Petrobrás) e
deter o movimento emancipador que, nos úlliwos
anos, vem crescendo impetuosamente em nvs\o
pais e já consegue influir poderosamente no qover-
no. Mas, ao contrário do que pretenderam os mo-
nopólios imperialistas e seus agentes, o golpismo
não conseguiu impor-se. Pelo contrário: sofreu der-
rotas sérias e as fôrças patrióticas e nacionalistas,
que asseguraram a vitória nas urnas, a posse e a
permanência do governo Kubitschek-Goulart. con-
quistaram vitórias qpreciáveis, levando o governo a
realizar uma polítioti$gue, apesar dos erros e vacila-
ções — por vezes dás concessões — presentes na
ação do sr. Juscelino Kubitschek, têm adotado po-
sições nacionalistas.

..|j^o é o que leva ao desespero os imperialistas
ianques, Isso é que os leva a insistir na pre-

gação golpista (depositam no golpismo suas molho-
res esperanças de dominação do Brasil e de realiza-
ção de seus planos de saque de nossas riquezas) ao
mesmo tempo em que procuram, utilizando-se das
vtwilaçõcs do governo e sua influência junto a cer*
tos elementos e setores reacionários deste, arrancar
concessões.

ingressamos em 1957 num clima de exigências
e pressão norte-americanas sobre nosso pais.

Os militaristas de Washington exigem bases-mtli*
wsso território, e especialmente a estraté-

gica ilha de Fernando Noronha para instalação de
uma base de projéteis teledirigidos. Ante a enèrai-
ca reação da opinião pública nacional — que, uma
vez, já expulsou os ocupantes norte-americanos de
bases militares brasileiras — agitam mais uma vez
a chantagem da «guerra iminente», exploranao o
aguçamento da tensão internacional, pelo qual sâo
responsáveis. E a realidade é que o governo vacila
ante a essa pressão, cede ante argumentos capeio*
sos, pondo em risco não somente a soberania, mas
a própria segurança nacional. O povo brasileiro en-
contra-se, pois, diante de ameaça gravíssima, con-
tra a qual precisa reagir como um só homem.

*

losso povo não deseja envolver-se nos pia-
nos bélicos dos Estados Unidos e não con-

corda com que se pretenda incluir-nos nos esqne-
mas agressivos do Pentágono. O que exige, sim, e a
realização de uma política externa de paz e de de-
iêsa da soberania nacional — política que é incom-
patívcl com a inclusão do país no gigantesco dispo-
sitivo militar dos Estados Unidos, o que nos ataria
completamente a esse dispositivo de agressão, nos
prenderia militarmente aos blocos agressivos dii igi-
dos por Washington e ameaçaria diretamente nes-
sa própria segurança, colocando-nos na situação de
alvo preferencial em qualquer conflito armado. E'
esta, porém, a gravíssima ameaça que fêsa sobre o
Brasil. E, diante dela, a tarefa ê unir a todos os
patriotas, esclarecê-los, desmascarar os falsos ar-
gumentos capeiosamente utilizados pelo inimigo,
uni-los para salvaguardar os interesses da segui an-
ça e da soberania da pátria. O resultado desta ba-
talha terá importância inapreciável para nossa luta
pela Independência e • progresso da Brasil
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BOLETIM

DE DEBATE

ARTIGOS DE:

jt Carlos Mari-
ghella — A Car-
ta de Prestes e
o Interna ciona-
lismo Proletário

ir Fernando Lara
— Considera-
ções S ô b i e a
ÜJC

•^ N. A. Santos —
Pro blemas do
Estado do Rio
no Processo de
Democratização

AMPLIAMSE os campos petrolíferos da Bah ia, onde ae estão perfurando novos poços, inclusive
poços submarinos. Na foto um poço submarino em D. João, no Recôncavo Baiano, o primeiro de muitos
que ssetêo qbertos. {teta, na página central, teoc-ttagem sobre a situação atual da Petrobrás).

*

üma delegação de parlamen*
tares brasileiros esteve recente-
mente em visita- à República
Popular da China. Os parlamen'
tares visitaram grande número
de cidades, fqbricas e estabeleci-
mentos culturais podendo obscr-
var o surto de progresso que
hoje desfruta o povo chinês. No
clichê, durante a visita ao Pre-
sidente Mao Tsé-tung, vêm-se
o senador Domingos Velasco e *
os deputados Ranicri Rlazzih e
Saturnino Braga. No segundo
plano aparece o deputado Emdio
Carlos. Também figura na foto o
presidente da Assembléia Nacio-
nal Consultiva do Povo Chinês,
Uu Tchao-slii tfoto S1N-HÜA).
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IM iia Conferência Min Im em 1937
M. NKSTEROV* ?l!|r^H

(PRESIDENTE DA CAMARA DE COMÉRCIO DA U.R.S.S.)
gntre as propostas de caráter econômico apresentadas na última sessão da Aa-

sembléia Geral da ONU por Dnutri Chepilov, ministro das Relações Exterio-
ms da União Soviética, a que mais interessou à opinião pública foi relativa á con-
locação, em 1957, de uma conferência econômica mundial a que deveriam ser con-¦fidados todos os países, quer sejam ou não membros da ONU. Essa conferência *
poderia estudar palpitantes problemas econômicos como fomento do comércio mun-
dial e a instituição de uma entidade comercial mundial, a colaboração econômica
fciternacional para ajudar os países subdasenvolvidos na criação de uma economia
•acionai independente, problemas credithios e financeiros internacionais.

| As propostas da delegação soviética na ONU despertaram vivo interesse «itrt
,*m homens de negócio dos diversos países. Os organismos econômicos soviéticos re-
Ipresentados na Câmara de Comércio da URSS apoiam integralmente a idéia da- 8
«nela convocação, considerando-a importante medida para o incremento da cola- 1
riViração econômica pacifica entre as naçÕ3s e, portanto, para o reforço da paz mun- gdial. |
• Alguns círculos ocidentais tendem a considerar inoportunas as propostas so-
viéticas. Diz«2m que, num momento em qvt3 a situação internacional agravou-se do*
?ido à agressão ao Egito e aos acontecimentos na Hungria, não denota realismo
apresentar os problemas econômicos internacionais. Não compartilhamos desse
ponto de vista. Consideramos que a ampliação dos contactos econômicos entre oa
flov^is é assunto mais atual e urgente do que nunca.

Papel dos laços
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As potentes máquinas agrícola- soviéticas, qsst interessam ao desenvolvimento dai agricultura OM

grande número dc paises, figuram entre oa artigos empata» tle intensificar • aniarcàsmam» aoaomrcmll mn a
mvtrtdo capitalista.

econômicos
Vale recordar alguns tre*

«Aos do passado recente. To
io mundo reconhece que, nos
tídtimos anos, foram obtidos
tonsideráveis êxitos no alívio
ia tensão internacional. Para
ieso influenciou, em medida
Bão pequena, o sensível de-
¦envolvimento dos vínculos
•conômicos internacionais. O
reforço dos contactos inter-
nacionais e econômico?; entre
es países de diversos 5Ís''omas
lociais e políticos permitiuíiminuir a desconfiança mú-
tua e dar os primeiros pas-«os na solução de importan*
tes problemas políticos.

Recordemos a grande aten-
ção que a Conferência de Ge»
nebra dos Chefes de Govêr-
no das quatros potências*, rea-
üzada em meiados do ano
passado, dedicou aos proble-urras c^onômic:^. R~co->hec u-
bs nela que o fomento dos
contactos, sobretudo econômi-
ros, é um dos problemas mun-
diais de maio- atualidade e
Importância. A disoosição do
Soviete Supremo da URSS
«obre o informe de N. A. Bul-
fânin a respeito dos resul*a-

dos da Conferência de Gene-
brra assinalava que «o estai»***-
lecimento dc re!ações politi-
cas, econômicas e cultural»,
mais amplas entre os paises,
sem dixtinçfui de regimem so»
ciai e político, na base do res-
peito dos direitos soberanos e
da não ingerência nor? assim-
tos internos, corresponde aos
interesses rios ikivos e levará
aa forialceiTiento da paz, ria
amizade e da cooperação en-
tre elas».

Ao propor na ONU a convo-
cação de uma conferência eco-
nômica raund;al para 1957 a
delegarão stdviétrca insistia na
conseqüente política de am-
pliação da colaboração econô-
mica internacional que a
União Soviética vem aplican-
do dencle os rrrim^iros diarr de
eua existência. Nosso paÍB
sempre esteve, e continua a
estar, na vanguarda dos par-
tidários do ^trrenvolvimento
dos elos econômicos entre os
Estados. Esta firme atitude
da União Soviética íoi mais
uma vez comprovada no XX
Congresso do PCUS nue nro-
pôs aos países capitalistas a
palavra-de-ordem: «.Comercie-
mos!»

Convém destacar que o de-

sejo do Govôrno Soviético ds
Impulsionar as relações eco-
nômicas entre os povos n8o
se expressa apenas em decla*
rações, mas. também, em fa-
tos. O número de países com
que a União Soviética comer-
cia e suas operações comer-
ciais aumentam incessante*
mente. Comerciamos hoje em
dia com sessenta e cinco pai-
ses e o volume do comércio
exterior de nosso país passou,
em 1955, de vinte e cinco bi-
lhões de rublos, ou seja.quase
o dobro do volume de 1950.

Predominam no comércio
soviético os países do campo
socialista. Em 1950, as cifras
comerciais a eles referentes
atingiram 10 bilhões e G00 mi-
lhões de rublos e, em 1955, 19
bilhões e 500 milhões. Além
do comércio, há outras formas
de colaboração econômica dos
paises do campo -socialista: co-
ordenação dos planos da eco-
nomia nacional, concessão de
cráditos,-ajuda técnica no pro-
jeto construção, monl-agem e
colocação em funcionamento
de empresas industriai-s, ajuda
na formação pessoal, etc.

Os mais recentes exemplos
de fecunda colaboração eco-
nômica dos países do campo

do ¦ocialismo são os acôrdot
•conômicos firmados por nos*
sos países com s República
Popular da Polônia e a Repú*
büca Popular Rumena.
A União Soviética concordou
em fornecer a crédito, du-
rante 1957. 1400.000 tonela*
das de cereais a Polônia,
concedendo-.lhe também um
«crédito a longo prazo de 700
milhões de rublos. Era virtu-
de do acordo firmado com a
Rumània, a União Soviética
lhe fornecerá, em 1957
450.000 toneladas de trigo,
bem como um crédito para
pagar os equipamentos so-
viéticos e a assistência técni»
Ca na construção de emprô-
sas da indústria químea.
Tais acordos contribuem po-
derosamente para o incre-
mejS.0 da colaboração entr»
a União Soviét-ca e as demo-
cracias populares.

A União Soviética mantém
igualmente amplas Teladões
econômicas com ©s países
não socialistas. É certo que
elas se limitam, até agora,
;principalment a laços comer-
ciais. Todavia, nos últimos
anos, surgiram novas for-
mas como a ajuda aos países
subdesenvolvidos no projeto
e construção de empresas, a
concessão de créditos e em-
préstimos. a informarão mu-
t*ua sôbre adiantamentos t-^c-
niebs e científicos, a troca de
experiências técnicas.

Embora tenha aumenta-io
o volume do comércio cia

8»-***^^

tânãzçr
-Pximei^as Rearçêes^ pea

União Soviética eom os pai*
ses capitalistas «êle não se
pode considerar suficiente
dadas as enormes poss bili*
dades potenciais que existem
para o seu incremento. Tome*
mos, por exemplo, a Gri-Bre*
tanha. Êsse pais ocupa o 2*
lugar no comércio mundial e
o comércio externo tem su*'ma importância em sua eco-
nomia. Todavia, a participa-
ção da União Soviética no
comércio desse pais não pas-
sava de 1.4%, em 1955. Isso
apesar de ter-_m naquele ano
íumentado de cerca de õO*7**,

em relação ao ano antece-
dente, as importações inglô-
sas na Un ão Sov ética e
das exportações inglesa** (in-
clusive re exportações) para
nosso país se hav?r->m dipl1-
cado. O mesmo pode ser di*
to em relação à França. Em*.
bora haja duplicado o inter*
câmbio soViético-francê* em
1955, relativamente a 1953 é
pequeno seu peso em relação
ao comércio exterior da
França.

Quanto aos Estados Uni-
dos o quadro é ainda menos
promissor. No primeiro se-
mestre deste ano, a exporta-
ção norte-americana para a
União Soviética mal passou
de 2 milhões e 500 mil <dó!a-
res, enquanto que, na dé?a-
da de 30, chegava anualmen-
te a 100 milhões.

-Não cabe culpa â União
Soviética se o comércio en-
tre e!a e os países cnp'ta-
lista mais importantes tro-

com sénos__Qbsiáculos^-
O-principal deles é a manu-

à «Doutrina Esienhower»

i

Agora que os soldados britânicos tiveram de abando»
nar o Egito, êste país tomou a resoáução de declarar nu-
los os acordos assinados com a Grã-Bretanha, em 1954. A
notícia despertou em Londres as mais vivas reações pio-curando, desde logo, o Governo britânico recusar validade

ao ato-dos dirigentes egípcios.
O Tratado Anglo-egipcio de 1954 foi, como se sabe, o

instrumento regulador da reürada das tropas inglesa*, no
pais após haver-.se tornado impossível ao imperiaúKmo
manter uma ocupação que sofr.a contínuos ataques rr.iü-
tares e se tornara fa;or de pormanence desgaste poaMco.
Nos termos daquele ajuste a Inglaterra poderia m«rar
novamente tropas para ocupar a :*ona tíe""Suez sé esta *$
visse ameaçada e desâe que. é ciaro, concordasse com -s*
so o governo do Cairo. Assinale-se, portanto, q.ie o
instrumento dipiomáLeo a que nos íeíei^mos bassavu he
na amizade entre os do.s países e na suposição de que, no
futuro, corrúnuariam uma poiiüca de aliados na região..

Entretanto, em 1S5G, a Grã-Bretanha anulou prutici--
mente o acordo ao agredir o Egito juntamente com a
França e Israel. Desde que as tropas desses três pai-
ses atacaram o território egípcio cessaram as obrigações
decorrentes do pacto. Manté-ias, da parle do governo "O
Cairo, seria transformar o anterior acordo em algo uni-
lateral, válido apenas no que interessa-se aos governair.es
londrinus e nulo no que não lhes agradasse. O-de que ae
traía, portanto, é que o Egito tornou oficial urna situarão
que jã existia de faio e que se originara da própria atituue
dos imperialistas da City.

O reconhecimento desse estado de coisas não signiiira,
porém, que a atitude do governo do Ca.ro seja cie im^ur-
tância, ato meramente formal. Peio contrário, íornei-e :.o-,
vos elementos para desarmar a trama de dominação rolo-
nialista que vem sendo tecido pelos paises ocidentais e
que têm nas recentes declarações de Dulies sôbre a pu'í-
tica no Oriente Próximo e Médio, um preâmbulo que ruoo

i
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mente, há no Ocidente» <juct_.
pense «sm multiplicar áintlt
mais essas barreiras, súegan*
do o agravamento ds situa»
ção internacional. Segundo^
pensamos, a conferência eco-
nômica mundial poderia, eni
uma discussão amistosa •
prática, rechaçar estas ten-
tativas e conseguir -a elimina»
cão das barreiras desneces-
sárias e a criação de condi-
ções favoráveis ao fomento
do comércio internacional.

Os demais paises socialis»
tas, particularmente a Renú*
blica Popular da Ohina, têm
igualmente Imensas possibi-
lidades para a ampliação dos
veículos econômicos com oa
naíses capitalistas. Pois bem,
neste caso zs medidas di3-
eliminatórias r a r e f aze ra
ip^-lm-.nt? a atmosfera da
colaboração econômica. Na*>
da pode justificar, por exem-
pio, quç não se tenha aboli-
do até agora a ilegal decisão
do embargo ao comércio cora
a República Popular da Chi-
na, aprovada em 1950. Esta
circunstância irrrnede <t> 'incre-
mento.de relações econômi-
caí? sadias entre as nações*

Não potle siír passado pOT
alto -o fato de até agora a
ONU e seus organismos «eco-
nômicos não terem concedido
suficiente atenção -ao comer-
cio mundial. -É verdade 'que
na atividade das comissões
econômicas regionais 'da ONU
para a Europa, Ásia, àExtre-
mo Oriente e América lati-
na adquiriu-se certa expe-
riência .positiva. Todavia,
muitas iniciativas Úteis sur-¦gicTas nestas conrssões n6»
foram desenvolvidas -porque a
ONU, em seu conjunto, .pouco
se preocupa «com os probla*
mas '«-conômicos.

Isí

indica, da aguardada proclamação da «doutrina Eisenho-wer» sôbre êsse pedaço do mundo.
_ As afirmações de Dulles e as linhas gerais, já coihe*cidas, do plano elaborado pelo Departamento de Estaooconstituem nova e arrojada intromissão nos assuntos in-ternos dos países árabes, a título dc promover d com.D-.teao comunismo e a política soviética. Eísenhower, -di-ca-

rando essenciais as riquezas petrolíferas dos países ara-bes e as posições estratégicas que eles ocupam no murrocontemporâneo, iria, segundo sc diz ao ponto de solicitar
plenos poderes do Congresso estadunidense para empre-
gar tropas naquela área, quando e sempre que assim cn- »tendesse necessário. Repeti-r-se-ia, então, a anomalia que . Psc criou no Extremo Oriente em relação ao intervenco- %
nismo ianque na ilha Formosa. Vê-se que os altos círculos ifinanceiros norte-americanos e .seus co.isaiheircs militares %consideraram bom o momento para investir centra o sui- ^to de independência dos países árabes, buscando, ao mesmo ^
tempo, capitalizar poüticamsnte a posição do XXepartameti- Í
to de Estado durante as semanas mais críticas da crise de p
Suez. A veiha rivalidade entre americanos, francesa ^ingleses, (um dos principais motivos das divergências r.a $
crise de Suez) seria, assim, de certa forma, atenuada im j0
beneficio dos pr-me^ros. Passando a liderar os paise*.-- oci- j^
dentais também nessa zona, os Estados Unidos não d-s- ^
prezariam, porém, os instrumentos já existentes (inciusi- p
ve os britânicos) para entre os quais o Pacto angio-ey;p- É
cio cie 1954 que poderia ser invocado no iucuro p^ua á
ocupar o Egito, na zona do Canal. A formalização da do |
núncia egípcia que ora se rcaiiza, responde, assim, ameci- %
padamenie às manobrai em curso, do mesmo modo ^ut p
fazem as manifestações oficiais da Síria, antes mesmo de í|
conhecido os lermos da declaração Eísenhower. Dessa mu- *|
neira, a nqva «.doutrina^ paròce ter um triste destino, não É
muito diverso, do malogrado Pacto Bagdá a que pretende |substituir. ! « < t ;•¦() |

P-dS*3»3^^

tenção «das barreiras comer-
ciais discriminatórias que ;fo-
ram criadas pelo Ocidente
em plena .guerra fria. Atual-

OrgRii-smo especial dentro da -OBíHf
Está na ordem do dia, a necessidade de cmStltnfr,

nos quadros da ONTLJ, um organismo «si»ecial: >a organizado
comercial mundial encarregada de resolver os inadiáveis pro*blemas ,do intercâmbio econômico entre os pnises. Já em
195ã, a delegação soviética propôs na «Comissfio JBkxmõmic»
da ONU liara a Europa a 'fundação do referido organismo.
W clnro que êste problema não diz resnèito apenas, e exclusi-
vãmente, às comissõss regionais. Precisamente & Assemblia
Geral da 0?-JU tem bastante autoridade para -impulsionar
esta idéia construtiva.

Adquire atualmente particular significado ia colabora-
ção econômica iníernacional pui-a contribuir para a criaçuo

de (economias nacionais independentes ;nos paises rsubdesenvol»
vidos. Aíé agora, esta ajuda é prestada de .maneira não co»
Oi-denadas, .aniludamente sujeita à concorrência entre os Está"
dos. Em conseqüência tlisso, os países sulMlesen*i'01vidos não
podem aproveitar «uficiententente 'os 'benefíCios «e vantagens
tía divisão internacional do trabalho e a experiência dos
paises desenvolvidos. O .fundo financeiro da -ONU [tara ajuda
aos países subdesenvolvidos é muito limitado e nâo podo
.prestar cos paíf-es a assistência u que têm flh-clto. A «oortfe*
réncia econômica mundial de 1957 poderia também examinar
êste ¦prdbelkm e «-ncontrar uma sdlução inl/quada ipara êleu

Chegou a hora de organizar 'uma coordenaçi» mais
«stréita mo domínio dos créditos *« <das -finanças internacio»
nais. Os organismos existentes — Banco Internacional *dO
Rec-onstrução >e Desenvolvimento e Fundo Monetário Inter*.
nacional — não têm as necessárias .possibilidades par» cumprir
esta tarefa. HSen principal defeso consiste cm que meles não
osiuo representados muitos pa» .es -que- deventoenhom (grando
papel po comércio mundial. 'Chegou o ninpH*nio Be ¦examinar

ios problemas creditícios e financeiros çm uma ^autêntica
assem!»3éia universal, que modo s*?ri umn conferência ox*>
nômica mundial com a participaeâo âef ^o-Jos, o* giSisea.

Dessla- maneira, são coisor- nercssáriais m Htèta a criaçto
de Uma organiza vão comercfal mundial • k PonvaijHB #¦
uma crmfr*r»*nein «econômica «mundial. '
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Carta de Prestes e a Internacionalismo Proletária
O Prolet» dt ResaioçMo 4a

Comitê Central, a Resolução d»
Comitê Central aprovando a Cai»
ta do camarada Preste» c a Carta
do camarada Preste* tio éa»
cumentos baseados/ ea principio*
marxistas-leninlstas. Nessas co»-
dições, guiam c orientam «a da-
bates que se travam ea nosso
Partido. Estes documentos ta*
fletem coletivamente aa postçP-ea
da direção do Partido, pois fo*
ram aprovados coletivamente •
aua publicação resultou de
luçao do Comitê Central

Iniciamos, assia, <aa
curso no Partido. O Comitê
Central julgou necessário falar
c corajosamente falo* dos erros
cometidos, despertado c estlmt>lo*
do pela corajosa denúncia do
culto à personalidade levada à
prática pelo P.C.U.S. Como já
haviam admitidos os camaradas
soviéticos, o reconheci—ento fraav
co dos erros traria certa deso»
rientaçSo. O inimigo tentaria
utilizar-se* disso, desacreditar a*
idéias grandiosas , do marxismo*
-leninismo, abalar a confiança na
União Soviética e mesmo criar
a perplexidade no movimento co*
munista e operário InternadonaL
Mas nada nos pode dissuadir
dos propósitos de eorrigh* ea
erros, democratizar a vida do
Partido, lutar ineansàwlnento
pelo seu fortalecimento e uni»
dade e buscar novas formas po-
ra ampliar sitos HgaçOes
massas.

¦¦ a

Entrando pelo caminho dos
debates, procurando desenvolver
o processo autocrítica mala
profundo de nossos erros, nós o
fazemos por questões de prio-
clpios. Nenhum outro partido po»
litico no Brasil teria feito assina.
Ao reconhecer os erros de qu*
fala o Projeto de Resolução do
Comitê Central e a que se refer*
a Carta do camarada Prestes, é
preciso, porém, deixar claro qut
tais erros foram cometidos aa
busca honesta dos caminhos «
meios para a conquista da liber**

, tacSo nacional e social do nosso
povo e na luta intransigente po*
Ias reivlndicaçfies das massas. O
Partldo Comunista sempre foi.
perseguido pela reação e na dura
luta para cumprir suas finalidades
Jamais arriou a bandeira, ermo
pode atestá-lo todo o negro po*
rlodo do Estado Novo. Era tao»
vitável que se cometessem oa
erros de que agora procuramoa
fazer autocrítica. O fundamental,
entretanto, é que, ao serem come*
tidos, nSo nos afastaram da IV
nha geral da construçSo do Par-
tido. Apesar dos esforços dese»»
penados dos imperialistas e seus
aqentes Internos, nosso Partickf
Jamais desapareceu, combateu vt-
toriosamente todas as tentativa*

ile minar a unidade monolítica
de suas fileiras, resistiu às m«i*
brutais violências e Ilegalidade*
da reação e continua a existir •
dirigir a classe operária, ton.no-
do a frente das lutas das massas.
Não podemos ser negativtstas.
Erros há, mas sSo em núnv-ro
menor que os acertos. O c*ut
Imoorta é corriqir os erros,
aprender cora eles e avança».

Não só precisamos fazer auto*
crítica do mandonismo, das
omissões do Comitê Central •
seu Presidium, ou da subestimo*
çfio do 2(y Congresso do P.C.U.S.
Nossa maior áutotrítica deve rer
por nâo termos ainda tornado
vitoriosa' t luta pára levar ao
poder o proletariado e as demais
classes revolucionárias1, cuja fren-
te única se torna imprescindível
constituir agora, a fim de asse*-
«jurar no futuro a transição ao

tanto, nos arrepender. A auto
critica nSo é arrependimento. Ela
é justamente o Instrumento pode*
roso que, ao lado da critica ne-
cessaria e indispensável, ajudará
a todos nós no fortalecimento, e
melhoramento de nosso Partido
c sua direção, abrindo o caminho
para a vitória que nSo há de
tardar. Não se coaduna com tais
objetivos o aspecto de tribunal
de justiça que por vozes assume
o debate. Devemos preocupar-i .os
em dar-lhe um caráter pol-dro.
Para isso é necessário continuar
chamando a atenção para o Pro-
Jeto de Resolução, quando tala
de que 

"a democratização da
vida do Partido é a maneira
pela qual florescerá em nossas
fileiras a atividade criadora e
será estimulado o senso critico
dos comunistas, fazendo des*
pertar novas Iniciativas e dardo
novo impulso a todas as organi-
zações e organismos dirigentes."

E' nesse sentido que a Carta
do camarada Prestes traz um
reforço valoroso ao debate. Ao
reafirmar o meu apoio e Inteira
concordância com a Carta do
camarada Prestes e a Resolução
do Comitê Central oue a aprovou,
desejo ressaltar o fato de que a
Carta do camarada Prestes
saúda com entusiasmo a dis-
cussão como um passo pos!t'vo
no desenvolvimento de nosso
Partldo. A própria Carta não é
mais do que um passo tn*dal
no sentido do reforçamento do
Partido e de sua unidade, atra-
vés do debate. O que se exige
deste é que contribua para edu-
car-nos na integração da verdade
universal do marxismo-leninismo
eom a prática da revolução bra-
slleira e que possa levar ao
aumento da atividade cotidiana
dos comunistas na execução das
tarefas inadiáveis, reclamadas
pelo amplo trabalho com as
massas.

Estou convicto, como afirma
o Projeto de Resolução do Co-
mitê CentTafc—de que 

"a deujo-
cratização da vida do Part.do

um nivel superior

CARLOS MARIGHELLA

Trata-se de uma questão de
princípios, à qual nosso Parido
sempre deu a merecida atenção.
Esta questão continua e om-
tinuará em foco enquanto houver
proletariado.

Há quem afirme que a soli-
dariedade e a fidelidade sem li-
mites à União Soviética cons-
tituiam uma fórmula "enganadora
e petrificante". Outros rejeitam
a tese de "nação dirigente" en-
tre os paises socialistas e julgam
necessário restabelecer o inter-
nacionalismo proletário.

Ora, só se pode restabelecer
aquilo que se deixou de pôr tm
vigor anteriormente ou que se
aplicava de forma inexata. Nes-
sas condições, teríamos de admi-
tir uma posição internacionansta
errada do P.C.B. Nada mais
falso, porém. O internacionais-
mo proletário dos comunistas
brasileiros no passado foi justo.
Lênin já se havia referido ao
fato de que o Partido proletário,
cumprindo seu dever, necessita
opor ao internacionalismo de pa-
lavras o internacionalismo efetivo."O essencial — diz Lênin — não
é nue "proclamem" o internado-
nalismo, senão que saibam ser,
mesmo nos momentos mais di-
fíceis. Internacionalistas de fato".
(Obras escolhidas em dois to-

mos. edição em espanhol, Moscou,
1948. tomo II. pág. 43.) Foi o
oue fez Prestes, declarando. «*m
1946, na Constituinte, que nosso
povo jamais fará guerra à Un-ão
Soviética.

Os comunistas brasileiros par-
tem. em sua atividade, das oarti-
cularidades nacionais e das con-
dições do seu pais, exprimindo
inteiramente os interesses da
nação brasileira e de seu povo.
Ao mesmo tempo, consciente* de
que a luta em favor dos inteiés-
ses da classe operária, pela paz—

e pela Independência do Brasil
é parte da luta do proletariado
Internacional, estão ao lado da
União Soviética e de todos os
paises do campo do socialismo.
Isto foi no passado, quando só
existia um pais socialista —- a
União Soviética —, é no presen-
te e não nos arrependeremos de
que seja assim no futuro. Por
Isso, em sua Carta, o camarada
Prestes cita o Projeto de Re.o-
lução do Comitê Central, uo
trecho em que diz: "reafirmamos
com orqulho nossa tradição dc
fidelidade ao internacionalismo
proletário, de apoio firme e aiivo
à União Soviética e demais
paises do campo socialista".

Nosso apoio deve ser dado
naturalmente em primeiro lugar
à União Soviética. Os povos
sabem que se faltasse a União
Soviética, o campo do soda.ismo
sofreria profundo abalo. A União
Soviética é o baluarte do sócia-
lismo. Ocupa o segundo lug«:r
no mundo como nação industrial,
depois dos Estados Unidos. Tem
indústria pesada, altamente tíe-
senvolvida, bem como resolveu
o problema da obtenção da
energia atômica. A URSS aiu-la
a industrialização dos países do
campo socialista. A China á eu-
tra grande potência que merece
Iqualmente nosso apoio e soli-
dariedade. mas não é ainda uma
nação industrial. Necessita para
isso da aju ia da União Sovié-
tica. que. aliás, lhe vem prts-
tando auxilio na construção por
renovação de 156 empresas in-
dnstriais básicas. A China e os
demais paises do cámDo so-
tíalista aprupam-se em torno da
poderosa União Soviética.

Os imperialistas, tendo à fren-
te os Estados Unidos, temem an-
tes de mais nada a União So
viétiea, que eles continuam dese-

Jando destruir, na vã tentativa
de liqüidar o socialismo e fa:er
marchar para trás a roda da
história. Nós, comunistas, que..queremos o socialismo, tomamos
uma posição de classe, damos
nossa solidariedade e apoio ao
campo socialista e em primeirolugar à União Soviética.

Segundo Lênin. "a teoria mar-
xista exige de um modo ab.lo
luto que. para analisar qualquer
problema social, seja este enqua»
drado dentro de um marco h:s-
tórico determinado". (Mesma
obra. tomo I, pág. 851). Não se
pode examinar o internaciona-
lismo proletário 

"ora desse
quadro. Quando se tratava
da construção do socialismo
em um só pais ou quando
o socialismo ainda n5o era um
sistema mundial, nossa posiçãoem face da URSS não podia «=er
diferente da que adotamos. Nem
se pode negar o internacionais-
mo proletário só poroue Stálin
cometeu erros. O fafo de não crf-
ticarmos a União Soviética nem
o P.C.U.S.. tudo aceitando e
copiando sem maior exame. nSo
constituía um erro do interna-
cionalismo proletário, que nunca
exigiu a cópia de coisa alguma.
Quanto ao mais. nosso Parido
sempre se co'ocou intrans'oen-
temente ao lado da União So-
viétiea contra os agressores im-
perialisras e a reação mundial,
e. nesse particular, sempre estpve
em nosição acertada.

Há quem pense que o proble-
ma de criticar a União Soviet;ca
ou outro na is do camoo social-s-
ta e o P.C.U.S. ou quatauer
partido comunista é uma aue**So
nova. levantada em conseqüência
dn co-nbafe ao culto à perso-
nalidade. Isto é um equíveco.
Ve«a-se como Lênin, em 1920,
criticou abertamente os comunis-
tas dos outros países em seu
livro "Esouerdismo. doença in-
fantü do comunismo". Na Inter-
nacional Comunista a critica en-
tre os nart'«"os era um fato co-
mum. Em 1945. presenciamos o
camarada Dvlos crit«>ar aber-
tamente o Partido Comunista
norte-americano. Nó« nn Brasil—
não usávamos desse direito de

critica, devido â nossa insuiio
ência teórica. Já Lenin em 190Z
em sua obra "Que Fazer . eu**
nava o seguinte: "O movimen**
social-democrático (leia- se co-
munista), por sua própria na'.u-
reza, é internacional. Daqu. st
infere que não só devemos ctre*
bater o jacobinismo nacional co-
mo também que o movimento
que acaba de nascer num pais
Jovem só se pode desenvolver
com êxito mediante a condição
de pôr em prática a experiéixia
de outros países. Para isto n:lo
basta simplesmente conhecer esta
experiência ou copiar apenas, as
últimas resoluções adotadas, poistambém é necessário saber
assumir uma atitude critica
em face dessa experiência s
comprová-la por si mesmo".
(Mesma obra. tomo I, pág. 2l'1).

Não se pode, porém, confundir
crítica com hostilidade e desecn-
fiança, como transparece de
certas referências e alusões -ra
que a União Soviética é apre-
sentada erradamente e às vezes
até de maneira maliciosa como"nação opressora", o proletariad*
russo com certo direito de "pri-
mogenitura", etc. Igualmente os
erros em relação à Iuiusiávia t
aos comunistas iugoslavos nã*
justificam negar o internaciona-
lismo proletário ou adotar uma
posiç?o dt» reservas face à URSS
e ao P.CJT.S. Os comunistas so-
viéticos foram exatamente os
primeiros a reconhecer este erro
e corrigi-lo. Temos aí a conr-.it>
vação. na prática, da vital?d'-id«
do marxismo-leninismo. o aue
reforça nossa confiança na cias-
se operária e no Partido Sovié-
tico. oue soub» d;n'oir com êx'!o
a construção do primeiro Estado
socialista no mundo «* diriqe vi-
toriosamente- a marcha para ¦
so«ri<*d-*de comunista.

Muitos s?o os aspectos traz*,
dns ao d<**->afp na onest^o do in*
ternacionalismo nro-etário. Per*
tp-T-e. ni-irém. à C^rta do cama-
rada Pt estes o mérito de ter
SUsdt^do a aor^^^r^o «"esta
questão sob o aspecto critico,
mas à basp fo espirito de cla.«st

-e—da ...v''*-j"ca' inabalável m
União Soviética.

elevará a um nivel superior a
atividade em nossas fileiras
Julgo, assim, indispensável teu-
nirmos esforços em busca das
medidas, que visem a atingir tal
objetivo. E' através do métooo
da persuasão e do convencimen-
to que poderemos educar mais
c melhor nosso Partido e as
massas, guiando-nos pelos prin-
cipios do marxismo-leninismo. Ao
debater os problemas, não são
as questões pessoais que inte-
ressam. Não devemos confundir
o inimigo com o amigo, o deso-
nesto com o honesto, o oporu-
nista com o revolucionário. O
clima de fraternidade comunista
exigido pela democratização pa-
ra o fortalecimento do Parido
deverá ser Inseparável da luta
de princípios e exclui represál-as.
medidas organizativas e ataques
personalistas. Constitui um d.s-
serviço à nossa causa a pr. 11-
feração de boatos sôbre a supôs-
ta aplicação de medidas purv!i-
vas. como decorrência da parti-
cipação nos debates. As calúrias
e mentiras não devem ser admi-
tidas. E' o domínio absoluto dos
princípios que nos guiará para
resguardar o Partido da ação do"
Inimigo.

• • *
Muitos são os problemas e

questões suscitados pelo debate
que se desenvolve 'em tode o
Partido. Mas quero referir me,
em particular, aq internacionaiis-
mo proletário, problema fochll-
zado cora segurança e firmeza na

socialismo. Nâo podemos, entro- Carta do camarada Prestes.

O 
camarada A. Lobato
em artigo publicado

em «Voz Operária», depois
de fazer uma apreciação sô-
bre o trabalho da U.J.C., con*
clui propondo a dissolução
da mesma.

Jâ ouvimos essa opinião
mais de uma vez, ineiusive
da parte de dirigente da U.
J.C. e (To Partido. A i«*so-
lução do Comitê Regional do
P.C.B. do Ceará, propõe es-
sa dissolução em suas «quês-
toes para estudo».

Não pretendemos ía?er
aqui uma critica ao artigo
em questão, mesmo por-
que concordamos em mui-
tos pontos com os con*
ceitos aií emitidos peio ca-
marada Lobato. Limitar-nos-
emos a fazer alguns reparos
sôbre os pontos com os quais
não concordamos a emitir a
nossa própria opinião sôbre -
os problemas de organiza-
çâo da U.J.C.

Discordamos prof unda*
mente com a proposta ae
dissolução da U.J.C. O tato
de ela não haver preenchi-
do suas finalidades não ius-
tifica sua dissolução. A nos-
so ver, o que está erra-io nâo
é a existência da U.J.C., mas
a sua composição secaria,
os seus métodos arcaicos de
trabalho.

Diz o camarada Lobato, e
eom razão, que não é a fal-
ta de trabalho que têm sido

Considerações Sôbre a UJC
Fernando Lara

a causa do atrazo da UJC,
pois temos trabalhado muito

-empregado incontáveis me-
todos ae atividade.

Isto é verdade. Mas não é
menos verdade que u-mos
trabalhado mal. Todos os
métodos de trabalho por nós
empregados, até agora cem
raras excessões, tem sido
péssimos métodos de uaba-
lho.

Apesar de todos êsses er*
ros que temos cometido
que tem sido mesmo uma
constante no nosso trabamo,
temos alcançado aiguuus vi*
tonas no terreno oa unidade
em lôrno de imporjantes rei-
vindicações populares, estu-
danüs e mesmo em torno de
aigumas questões poúticas
de relevante importância.

A U.J.C. não têm aju-
dauo o Partido como era de
esperar-se. Têm sidj, ao
contrario, uma preocuparão
a mais paia o mesmo. Mas
a empa disso não cabe so-
mente à U.J.C, maa ao
próprio Partido, através de
seus métodos rígidos de
controle e colocação mwími-
ca de tarefas incompatíveis
com os problemas reais e do
interesse da juventude.

A U.J.C. não deve conti*
nuar como esta, como «im
partido-mirim. Não pode ser
também considerada como
uma organização de massa.
Isto porque as organizações
de massa são os sindic-iios,
associações camponesa.-» di-
retórios acadêmicos e ongê*
neres. Vivem em torno de
interesse econômicos, cunu-
rais ou coisa que o valha,
mas não em torno de uma
ideologia política como e o
caso da U.J.C.

Aliás, as próprias organi-
zações juve.us, susteucadas.
pe^as forças reacionártos —
«Juventude Agu.as Brancas»,
«Juventude integralista»,
«Frente da Juventude Demo-
crática» e quejandos — sâo
organizações políticas jiive-
nís e não organizações de
massa. De fato, na «Juventu-
de Águias Brancas», oor
exempio, não se aceitaria um
jovem comunista, da thosmà
forma que a «Juventude Tra-"
balhista» não aceitaria ira
jovem do «Clube da i-anter-
na».

Estas organizações juve*
nís não deve irrestrita obe-
diência aos respectivos parti-
dos da ciasse dominante,
mas respeitam as suas nor-
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mas gerais e são por êle»
orientados.

E os partidos da reação
não pensam em dissolvê-las.
Ao contrário, tudo fazem po-
ra incentivá-las.

Por que nós iríamos di»
solver a nossa organização
juvenil se a própria reaçãa
não abdica das suas?

A experiência mostra qua
muitos jovens podem pres*
tar bons serviços à causa do
sociansmo e da democracia
entre nós, mas que nao lém
condições de fazer parte do
Partido, dadas às responsai*
lidades do mesmo.

A U.J.C. deve ser, poi»*,
uma. organização política jia*
venil à qual pertençam to
dos os jovens comunistas,
simpatizantes, amigos do
Partido Comunista e mesmo
democratas sem partido qae,
por qualquer forma, iceitera
a liderança dos convanistas
na luta pela conquista do ao
cialismo entre nós.

Deverá ter um programa
amplo , profundamente pa-
triótico e baseado nas a.«*pi*
rações fundamentais de to
dos os jovens brasileiros.

O Partido deve oneará-la
poeticamente, mas náo poda

(conclui na 4» pag.)
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CRESCENTE ü SÍSIlMAll.A
V PRESTO NORTE-AMERICANA

SOltRE O GOVERNO JK
VOTES MESMO DA POSSE DO SR. KUBITS-

CHEK OS AMERICANOS JA FORMULAVAM
EXIGÊNCIAS — TEM HAVIDO RESISTÉN-

VS NO SEIO DO PRÓPRIO GOVERNO
Resistência popular

RESOLUÇÃO DO PLEINO AMPLIADO DO COMITÊ REGIONAL
NORTE PAULISTA DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Quando foi proclamado
presidente eleito, o sr. Jmce*
lino Kubitschek empreendeu
uma viagem aos EE.UU, o
a alguns paises da Europa o-
cidental, De regresso, confi*
denciou a um amigo intimo,
dc Minas Gerais:

— Agora é que eu estou sa-
tendo o que d pressão impe-
rialista.
. .Referia-se, particularmente,
às conversações que manlevc
com os governantes e cír-
cuíus financeiros úos Estados
Unidos.

Primeiras
exigências ianques
Esta pressão se iniciou an-

tes mesmo úa posse do atual
presidente da República. Ela
tinha em vista, como se po-
de ver do próprio noticiário
da imprensa quando da visi*
ta do sr. Kubitschek aos 
EE.UU., os seguintes objeti*
vos imediatos:

— uma politica de repres-
são ao movimento operário a
nacionalista, encoberta sob a
máscara de "defesa do he-
misfério contra o comunis-.
mo".

— revisão da Lei quo
criou a Petrobrás, de molda
a possibilitar a participação
dos trustes na exploração 0
industrialização de nosso pe-
trâleo;

•5 — acordos com os  ráter nacionalista e patrió-
8E.UU. sobre politica atô* tico.

e dentro do governo
Não resta dúvida que hou-

vo dentro do atual governo
resistências decididas a essas
pressões estrangeiras, retit*
tendas que, cm muitos canos,
foram vitoriosas, principal*
mente quando contaram com
um movimenlo organizado de
opinião pública. Assim 6 que
foi arquivada a proposta dos
trustes petrolíferos de um"largo financiamento" ao
governo brasileiro sob condi-
ção de se permitir ao capi-
tal estrangeiro participar da
exploração do petróleo cm
nosso país, ao lado na Pc-
trobrás. Também não se le-
vou avante a proposta do
grupo Pcclcfcller (anunciada
pela Hanson'8 American Let-:
ter) de concessões para a ex* |
pJo7.z_.-o de minérios dc fer-
ro, proposta que deveria ser-
vir de sondagem da opinião
pública para um, acordo ul-
terior sobre- petróleo.

Mais séria foi a derrota don
imperialistas norte-america-
nos no terreno da política a-
tômica: em lugar dos novos
acordos e ajustes que deseja-
vam os norte-americanos, j
governo resolveu denunciar
os acordos ainda vigentes c
traçar-se uma política de ca

mica, de modo a garantir a
entrega de nossos minérios
rá lioativos às empresas ian*
ques e a supervisão, pelo go*
vèrno norte-americano, <le
nossa politica atômica.

Várias exigências foram
formuladas pelos governan-
tes e financistas ianques, sob
a forma de "troca de opini*
ões", quando das conversa-
ções do sr. Kubitschek nos
EE.UU. Mas essas três ques-
toes constituíram o nervo
das primeiras reclamações
norte-americanas ao novo go*
vêrno. O jornalista Murilo
Marroquim, que acompanhou
a comitiva do sr. Juscelino
Kubitschek, deixou bem cia*
ro esses pontos de vista, nu*
ma série de artigos que pu-
blicou no "O Jornal".

A «missão Niyon»
Fará concretizar os com*

promissos que exigia do go-
vêrno brasileiro, o governo
norte-americano enviou à pos-
te dos srs. Juscelino Kubits-
chek e João Goulart o vice*
presidente Nixon, à testa de
uma comissão de "técnicos"
o peritos norte-americanos.

Aqui, Nixon não se esforçou
muito em esconder seus reais
objetivos. Pediu (e obteve)
uma reunião, a portas fecha-
das, com o Presidente da Re-
pública e quase todo o minis-
iário, na qual, a pretexto ds
discutir problemas de ajuda
econômica ao Brasil, colocou
uma série de problemas poli-
tiros, entre os qunis "o cam-
bate ao con nismo". A se-
gvÂr, em entrevia- coletiva
na ABI e, depois, num dis-
curso na sede da CNTI, ad-
vogou a necessidade do com*
bate, "pela violência", ao co*
munnismo.'

Ao mesmo tempo, a grande
imprensa norte-americana —
á frente o "Neto York Times"
— reclamava do xovo govêr-
no o romp'~nennto de seus
compromissos eleitorais com
as forças democráticas e, na-
dowUstfis. Js-tr é, o abando-
no de posições nacionalistas
diante dos problemas do pe»
trâleo e dos minerais atô-
nüfios e do compromisso de
respeito às franqy-uis consti-

Tôdas a s resistências
às pressões norte-americanas,
encontraram paladinos den-
tro do próprio governo e,
sempre que foram combina-
das com a participação maia
decidida de amplos setores da
opinião pública, lutando uni*
tária e organizadamente, ter*
minaram vitoriosas. Pelo
contrário, sempre que se fez
sentir a inexistência de uma
mobilização popular, acentua
ram-se as vacilações do go*
vêrno do sr. Kubitschek, as
tendências á conc:":açào t,
mesmo, à capitulação.

Lição
a ser aproveitada

Estes fatos devem servir
de exemplo às forças patriá-
ticas, principalmente agora
quando, esrjrimindo com as
complica '>es ultimam ente-
surgidas na poHttica interna-
cional, os setores mais agres-
sivos dos EE. UU. redobram
sua pressão sobre o governo
Kubitschek para obterem
concessões altamente lesivas
ò soberania e aos interesses
nacionais (é o caso, no pre-
sente, lc exigência de cessão
de Fernando Noronha pá-
ra instalação de uma base de
teledirigidos).

O atual governo vacilard,
inevitavelmente, diante das e*
xinências dos grupos mono-
polistas norte - americanos ,
sempre e quando esta pres-
são estrangeira não seja con-
trabalançada por movimentos
d . opinião cada vez mais po-
d8rosos e organizados. Isto é
decorrência do próprio cará*
ter do governo, onde se ali-
nliam forças das mais di*
versas tendências. As forças
nacionalistas e democráticas
que o integram só poderão
imprimir sua orientação com
o apoio efetivo, concreto —
de grandes massas populares.
As forças democráticas e pa-
trióticas, particularmente a-
quelas mais conseqüentes <?
avançadas, têm, por isso, uma
responsabilidade definida na
orientação que possa tomar
o governo do sr. Kubitschek
em face de magnos problema
dn ivicvridêvrin nacional.

t

«O Comitê Ragloiuâ Norto
Paulista do PCB; reunido em
Pleno Ampliado, depois do
discutir ampla e deinueratl»
comente «> .Projeto de Ileso-
lucilo do CC do PCB sobro 03
ensinamentos do xx Cangrea<
so dn PCS. o culto a persa-
nalldade e suas coosequancl*
às, a atividade e a: tarefas
do PCB», a «Carla tln Luiz
Carlos Prestes ao CC. do PC»
sobre o debate político», re»
centemente aprovada polo CC,
os problemas econômicos, po»

J Iltfcos e orgânicos o a ativlda»
1 do do Partido na região, con-

cluiti o seguinte:

Sobre o projeto
de Resolução

1) Que o átrazo do CC do
PCB em abrir a discussão em
tomo dos problemas levanta»
dos pelo XX CongresSo do
PCUS, levou a que os deba-
tos iniciados pelas colunas
da imprensa popular, antes
do seu pronunciamento (do
CC do PCB), fossem mal con-
duzidos, possibilitando a um
pequeno grupo de militanU-s
desferir ataques ao Partido a
a URSS, ferindo os principl»
os de unidade do Partido, do
internacionalismo proletário e
levando a confusão às suas fi»
leiras. O CR considera que
este fato constituiu falta de
vigilância revolucionária por
parte do CC, ao mesmo tem»
po que exige deste medidas
para levar a prática as Indi-
cações contidas na recente
carta de Luiz Carlos Prestes,
aprovada pelo CC do PCB.

2) No que diz respeito ao
culto a personalidade de Sta»
lin e suas conseqüências, mo»
tivo de tantas discussões, o
CR considera que a denuncia
dos erros e violações cometi-
dos na URSS é justa e neces-
sária ao mesmo tempo que
manifesta estranheza pelo fa-
to de que tais denuncias te»
nham chegado ao conheci»
mento do Partido através da
imprensa burguesa, segundo
versão do Departamento de
Estado do Governo dos Esta»
dos Unidos, não dando dessa
forma, oportunidade ao PCB
de preparar os seus militan-
tes e o povo para rec°berem
tão chocante relatos. É tam-

bom do opinião que nno se
podo atribuir sòrnanta a Sta*
lin, tantos e brjtali atentados
.*» legalidade socialista, o qua
no.s pronunclamentoi do cc
do PCUS «obre o assunto, náo
está contida a necessária au»
tocrltlca.

3» Que o Projeto de Reso»
loção 'allin ein náo analisar
do ponto de vista critico o
autocrítico n atividade noll»»
tica do Partido desde 1048. o
que dificulta o aprofunda-
monto das discussões que ora
no Partido se realizam a bus»
ca de melhores perspectivas
para o trabalho prático.

4) Que o referio documen-
to, náo analisa com profundi»
dad. a.s transformações oco
n^-micas c sociais que estáo se
operando no país. O CR con-
sidera necessário a realização
de um acurado estudo sobre
o desenvolvimento industrial
do Brasil, especialmente da
industria básica e da pene»
tração capitalista na agricul-
tura.

Questões políticas
1) O CR critica o CC do

PC3, por tardar muito em
orientar o Partido e o povo
sobre os acontecimentos da
Hungria, permitindo que cer»
tos militantes, e mesmo jor-
nais da imprensa popular, de-
turpassem os acontecimentos
e atacassem a URSS por ter
garantido, no interesse do no-
vo hungaro o poder democrá-
tico popular. Tal critica ex»
tende-se também ao fato do
CC ter se pronunciado com
atrazo sobre o envio de tro»
pas brasileiras para integrar
a «Polícia Internacional» sob
o comando da ONU, no Egl»
to, fato que constituí grave
precedente no sentido de en»
volver o Brasil em guerras de
conquista, com graves pre-
juizos para o nosso povo,

2) O CR considera que •
PCB deve adotar uma posl»
Cão mais clara face ao govêr»
no do sr. Juscelino Kubits»-
chek, não só aprovando seus
atos democráticos e patrióti-
cos como também criticando
severamente os atos anti-de-
moeraticos. Tal deveria ser
a posição do Partido diante
do discurso pronunciado pelo

Considerações Sôbr^ a UJC
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exigir dela uma obediência
—irrestrita à.*. suas normas de

trabalho. Por isso, U.J.C.
deverá ter o seu próprio
programa e estatutos.

Suas finalidades principais
deverão ser, a nosso ver, os
seguintes; educar os jovens

no espírito da camaradagem»
do patriotismo, da soliiane»

dade e do humanismo; orga?
iiizar os jovens para a :on»
quista de suas reivindica»

ções fundamentais; dirigir as
forças patrióticas juvenis na
luta em defesa da soberania
nacional; educar os jióvens
no trabalho junto àç organi»
zações de massa; educar os
jovens para ingressarem po
P.CB

Todos nós reconhecemos
que é indispensável a parrcl-
pação ativa da juventude
para conquistarmos a eman»
cipaçáo econômica e poUt.ca
de nossa pátria. Temos,
pois, que estudar todas as
formas possíveis de organi-
zar e dirigir as massas ju-
venís

; ¦ ' 
í

Se a composição atual da
U.J.C. nâo corresponde à
realidade brasileira, r^erpa.

ni^-mo-la sob novas for*
mas. Dissolvê-la seria apenas

o caminho mais fácil, mas
pão a solução do caso.

Julgamos oportuna a con*
vocação da Comissão Nacio»
nal da U.J.C. para uma con»
íerência nacional.

Achamos que o assunto
¦comporta um congresso na*
cional. A não ser que se
atribua podêres constituintes
à conferência. Isto porque,
para marcharmos para íien»
te, é necessário d_scu-.ir g
aprovar um programa e um
estatuto para a U.J.C. e se
proceder a uma completa re-
visão de toda a sua organiza-
Ção e composição

De qualquer forma, sô um
conclave de caráter na.ionai
terá autoridade de dec.dir cia
sorte da U.J.C.

Confiamos que essa dect-
são seja no sentido de nor-
ganizá-la em bases amplas e
democráticas, compaU v e 19
com as verdadeiras a_>p-ra»
Ções da juventude brasileira.

Confiamos que a U.J.C,
sairá mais forte e unida dt
conferência nacional • não
dissolvida.

Em 19-12-56.

Presidente, no dia 'XI do No
yamhro, uu qual ele procura
ciiiu-ili.tr oom os golpistas. Pa
ra isso ataca os comunistas
qua ale o in;>moutu tom um»
catada grandes esforços paru
garantir a legalidade demo
erótica no pais. O peu deve
exigir do Prcsid uno da Rcpú-
blica quo dô provas do que é
democrata a que respeite aa
liberdades constltucío-qals, ro»
abrindo a.s organ^açõns pa-
trióticas le.eii.em.niii fecha-
das e eliminando com as dis-
crlmlnaçõcs políticas o Idcó»
lógicas, tão necessárias a uni»
íieação de todas as forças po»
liticas interessadas na reali»
zação de unia poli!iea interna
e externa de defesa dos in»
teresses tio povo brasileiro.

Atividade
do Partido ua região

1) O CR depois dc analisar
t atuação política do Partido
na região, constatou que este
não tem sabido aproveitar to»
das as possibilidades pa.a o
estabelecimento de um amplo
trabalho do frente única com
tôdas as classes e camadas so-
ciais, interessadas n o pro-
gresso econômico, político e
social do país. Tendo em vis-
ta as novas condições e as
particularidades econômicas e
sociais da região, o CR con»
clama o Partido a estudar
melhor as condições locais, o-
bjetivando o estabelecimento
de frente única com fazen»
deiros grandes e pequenos,com comerciantes, industriais,
camponeses ricos e pobres,
para a conquista de suas rei-
vindicações.

2) O CR considera que t
luta pelas reivindicações das
massas trabalhadoras do cam-
po, deve constituir o centro
da atividade politica do Parti-
do.

3) O CR conclui que a luta
dos pecuaristas da reqião em
defesa da pecuária nacional
e contra os privilégios dos
frigoríficos estrangeiros é no-bre e patriótica, da mesma
forma que a luta dos fazen*
deiros por melhores preços
para o café e por novos mer-
cados, também é justa e o
Partido deve apoiar • partlci-
par.

4) O CR constata que são
os péssimos métodos de tra-
balho que o Partido emprega
Junto as massa., de trabalha-
dores rurais, de mulheres a
de jovens, que tem impedido
maior atividade do Partido na
região.

Democratização 

:-' tt Ji í li • 'L

da vida interna
do Partido na região

1) O CR. daneis de exa mi?
nar do ponto de vista crítico
e autocrítico os erros, falhas
e atentados A democracia in»
terna do Partido, constata queas atribuições mais importan*
tes do CR, vinham sendo ab-
sorvidas pelo secretariado, e
que esta mesma prática vem
sendo aplicada nos escalões
Inferiores do Partido.

2) O CR considera que o
secretariado cometeu graveerro em não permitir a cria-
ção de um ambiente dentro
do Partido propicio a crítica
e auto-critica. especialmente
provindas das QOBB, e § atl?vidade criadora dos organis»
mos intermediários e das __,
00BB.

3) O CR acha ainda neces»
sário denunciar como um fal»
so método de direção o uso
incontrolavel do processo de
cooptação de quadros, trans»ferências e substituições ds .
direções.

4) O CR considera que a
democratização da vida inter»
na do Parttido e a aplicação
do principio de direção cole»
tiva implica no estahelec.*
mento de medidas práticas o
de modificações na estrutura
orgânica do Partido na regi-

Io. Entre outras apresenta ai
gagulntea medidas;

a> Tendo em vista as cam
dlçiVa e particularidades da
Partido na região, o CR pro.
pfle ao CC, reduzir o número
de membros e secretários da
CR, afim de que, este so toi>
no mais movei e não burocrA»
ticos, que reunindo-se Inio
gralmenle quando necessário
possa exercer sua verdadeira
função,

b) Abolição dos encerra-
mentos nos Plenos do CR, o
em vez destes, n elaboração
de resoluções coletivas, portodo o CR, -—

c) Melhorar o trabalho doa
assistentes do CR, visando)
impedir que estes substituam
as direções locais e tutelem
a vida e a atividade destas,

d) Estimular a critica •
auto-critica, especialmente aa
provindas das OOBB,

e) Aplicar o método de co
optação de quadros para aa
direções do Partido somenta
em casos estritamente neces»
sários e com a aprovação da
CR,

f) Introdução em todas aa
reuniões do Partido na regi-
Ao, do método de livres e de*
moeraticos debates.

Tarefas políticas
O Plano Ampliado do CR.

decide que todo o Partido na
região deve concentrar suaa
atividades nas seguintes tar»
fas políticas do momento:

1) Luta contra a rearticuia»
ção golpista no país que sa
processa abertamente,

2) Elevar a novo nível a lu»
t» contra a lei de imprensa
procurando novas formas dt
acordo com as imensa» possi»biüdades que temos para 9
trabalho de frente única, nes-
te mesmo sentido protestar ••lutar contra a chamada «Lei
de Jnfidelidade a Pátria», em
curso no Congresso Nacional
desde 1953,

3) Realizar profundo escla»
recimento doa acontecimentoa
da Hungria a do Egito, fa.
aendo Intensa divulgação daa
resoluções do CC e do Presl»
dium sobre estes assuntos, a
outros documentos, assimcomo lutar contra o envio dftropas para o Egito,

4) Lutar pela inclusão doa
direitos assegurados aos tra*balhadores rurais na CLT, na
projeto que ora se discute na
parlamento sobre a extencãa
da legislação 8ocial ao campo,

5) Fazer intenso esclareci»
mento sobre o chamado «Con»
fisco Cambial», através de «a*
tudos, e outros meios,

— VOZ OPERÁRIA

T>) prorrogar a capánfia da
finanças até 31 de dezembro
Questões para estuda

SOBRE A U.J.C. — Q Çficonsiderando que a luta e aorganização da jovem g-ara-
ção é fator imprescindível pa-ra a conquista de transforma»
Ções que atendam as aspira»
ções de nosso povo e o pro»
gresso do Brasil, acha quanecessário se torna um am»
pio debate sóbre a UJC, suas
debilidades, sobre o papel quadesempenhou até hoje na lu»
ta do povo brasileiro, se I
Justa a maneira de como elaé organizada, seus métodos da
direção, a maneira de coma
o Partido dirigp a UJC, se co-
mo organização de massas dfcaráter amplo é Justo ter et»
ae nome.

Consideramos grave falha«
o fato de o «Projeto de Resoi
lução» não tocar no assunte*
fato que prejudica em multa
as discussões sobre tal probio»ma» r

Resolução
O CR, conclama todoa aa

organismos do: Partido a ámbaterem livremente o Projetade Resolução do CC. a Carta
de Prestes sobre o debatf po.Mtlco e a presente resoluçftq,

Estado de São Paulo '
Dezembro de 1956.» *
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I
a.-, .vsuiuçfiea dos Comitês Rio, Pímünin-

ft, a Ceó*a, üxprcsauwt.0 embora tendências ou
(po .Infles dlvarsas face «o debate que jr.t se
, processa, ajutiatmnòa paralelamente a compro-
ender que, sob o véu do um silêncio a nu.ui-r
traduzir-se em atitude de simples segurança
partidária, certamente indispensável em condi*
ções determinadas, na realidade, sc escondem
problemas sérios e complexas questões, de
cujo conhecimento-o Partido nio poderá mala
lugir, sob qualquer pretexto-

Na verdade, o qur ocorre em alguns Es*
tados e regiões, além tio zumbir inquietaria
da mosca azul do.s falsos argumentos dc si*
léncio, pela unidade e segurança do Partido?

! Haverá mesmo alguma direção na luta, co*1 nhecimenfo teórico e dInnm'smo prático in*
discutíveis?" Por que; na ren'klnde, se fer* o
presente debate, se n&o ae desce aos nrobie*

.másparticulares desse münTcIprd~õü~"ctaqni.»B:
I regiáo, no seu conjunto e sob os aspectos dl*

versos que o integram, mas, no contrário, fl*
case na simples agitação em torno dn aí*'guns ca3os pessoais, mesmo em função da
luta e da democratização das direçOes?

São essas as indagações que nos assai*
tam em relação aos Estados e Regiões uue
permanecem em posição de esfinge ou mú*
mia no presente debate. Porque, sem dúvda.', é bastante sintomático êsse búdico silêncio,
em que apenas poucos regiona.s expressaram

I o seu ponto de vista sobro as questões até
agora surgidas e, assim mesmo) somente dois,
o do Ceará e o de Pirnlininga, puderam fa-
zê-lo com sadio espirito crítico e aulacriaco.

|Por que?'...
Cremos que, aqui, exatamente, é onde

^começa o nó górdio do problema, a sé"ia
questão representada pela imperativa n«*ces*

if|eidade política do imediato exame dos pro
$i>lemas dos Estados ou Regiões correspon-
Jdentes, fugindo assim ao simplismo da demo-
|cratização interna apenas pela realização de
I eleições ou discussões gerais, de superfície,
I sôbre o Projeto de Resoluções ou documen*
: tos do PCUS (e assim mesmo poucos o- ta-

. [ zem), encaminhados mecanicamente e dcsli*
I gados como estão os debates, do meio poli-

tico, social, econômico e cultural em que se
,'| processam.
t

Eòr que, então,, êsse divorrlaraento da.
; realidade?. Não é porque, sem qualquer som*
bra de dúvida; as direções e os organismos

I tateiam nas trevas da. completa ou quase
completa ignorância das questões lbcai3, tais

pes métodbs antes vigorantes e que efesespe*
^ladamente lutam por sobreviver?

Afirmamos que- sinv e vamos prova lo,
tomando,, como exemplo, um Estado como

Bo* Estado do. Rio- — o- quinto- em grandeza
I econômica em todo' país — e do qual! conne-
ícemos alguns aspectos, de erros e acertos,.
¦ dentro do complexo de sua esquecida reali*-
1 daae social,, econômica e Gulturai e da* torças
? e correntes que nêlè vêm atuando, ficando

separadas essa mesma- realidade,, de milhares
de milhas de distância;, das diretrizes y%ra&
em prática pelo Partido.
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IkUU iiii jIjiI FMRÕBIEÜS DO E
PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO

Questões teóricas e Diáticas que náo poderão mais continuar arquivadas
N.A. SAITOS

í2^SSfS»S?2âeísS^ z ****** °,nda crlado' • to*-™<*» * *****
tores de iram,»únS? n-f^S &e> técnico» cuJ°s problemas correspondentes -
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NESnSVMA PESQUISA OU ESTUDO

Inicialmente, constatamos, que se verf*-
flea no Estado do Rio um completo d-esco-
nhecimertto dos- problemas da realidade ob*

jjetiva, da economia e das forcas que se si*
tuam na «i.fra-estrutura fluminense;, para não-
falar na rupuia cultural; e das correntes ou
grupos üm hdectuais e religiosos em geraiL.

E tar descaso,, naturalmente;, tem: suas
raízes profundas' nos nossos próprios mé>
todos di» trabalho,, resultantes do* emptrismo
e db; dogmatismo que facilitavam a com..KÜV
dade da cópia servia ou da aplicação» mwâv
nica. do q,ue. vinha, dó C C ou estava inscrito1
no programai. Daí; de um srrrtema de erros
resultante do desligamento díi realidade * da
aplicação dos dogmas,, pãit,.aiu as linhas
retas; do mandonismo,. cio carreirismo ou- da
abnegação- e dedicação cegas na prática re--

ívolucionãrig, lfeva-ndo à.' liquidação completa
da direção coletiva ai dos mais caros; pnr.ci*
pios: ler. mistas. ' • '

Quando; por eatemplo, em contradição
]com o programa do Partido - - mas ainda as--i
jsim mecanicamente « por métodos imposi*

ivos que levavam ao estr-.--.gulamento ne*
ltáyel do trabr.lho de massas 'os métodos

e primárias ae movimento tão importante
quanto o ua irenie patriótica.. Na- rcaikla.ie,o ienomeno exa claramente compreensivo!: os
processos oe arb.tnsmo em voga, levavam àsuper-saturação tíe rareias, à ausência demétodos e ae d«retrizes elaborados autbno*roamente, de aeõrao com as indicações ma.s
jns«as de tahca. e de estratégia, com oasenum escudo superíic.al da correiação de fôr-
ças poli ucas e da economia estadual.

Em conseqüência dos vicios do sistema,transportauos mecanicamente oo centro j.a*ra o n^iauo, lamentavelmente, o binou a-tiomo e ouuos fatores negauvos a.n,oa impe-rames até eni torno de questões especificas— que exigiam e exigem aplicação ae acóxclpcom o me.o tocai, em suas numerosas diver-s.iicaçôes nas vânas regiões econômica*», oumesmo nas questões ma.s complexas, de -con-
junto, como nos casos ua eletrificação ei.ra-uuai, dos prob.emas agráno e industrial, paraCitar apenas três aspectos — levaram a es-tagnaçao ou à ag.cação pura e simpies, ots-ligados os esiorços isolados do conjunto nas
lutas.

Tremendor «rros- tinham de ser cometi-
dos, portanto, em conseqüência do sistema
üuperanLe em escala nacional, mas,, ti Huetumultuava e es-_«ruizava mesmo, as lutao doPartido na Estado do Rio, era, sem dúvida, aaplicação dos uogmas. sem se procurar en-xergar, paio menos,, com aa tintas locais,, as

. diretrizes vindas de cima.
E, nisso, residia e reside precisamenteuma falsa compreensão da conjuntura --.olí*

tico-econômica-cuitural do importante iista>
do sulino;, refletindo-se esta; negativa i^a-mente,, sôbre todas as iniciativas indisp;nsá*veis ao fortalecimento e crescimento da o.ga-niza«3ão partidária e que foram- e são aindalevadas ao estudo- das direções..

Sob- êsse aspecto se situam algumas inl-ciativas. imperativas, ditadas da situação po-litica e importância econômica do Esiarln doRia — devemos repeti-lo- para que não sr*xafacilmente esquecido, sem a. nossa lisopli-nada oposição — e que foram e continunm
sendo- inconscientemente arquivadas;

0: Estado, desse modo, tem apresentadouma diretriz invariável,, que é a do seguiria-mo mecânico ao Cl C — à política, portanto,de- âmbito, nacional do Partido sem ae pro-curar descer às causas do desenvolvimer: toeconômico; político e social fluminense.. Ar,ia-¦¦n^Ssr^estarte;-fora--'''da'-Tealí^ã'de estadual emtodos; os> planos,, como se os problemas re-
gionaisnão existissem e o marxismo-ienmis-
mo fosse uma panacéia ou; uma ciência ape-nas accessívef ao- âmbito- dai política nacionaldb. Partíidbi.

Assim, a. fim de não» descer a. maw de-talhes- e erros,, embora importantíssimos ^a.-ra. uma justa, toinaua de contato com a crá-lidaae lÉgion^l — já que só o estudo eotetivo
poderá reveiáào pAenamente; em. tòáa sua ex-tensão e proximuidaoe, como pünto- boa.co
para; a. íixação de aireo-izes ponticas - ,\ü-gamos, iniciaíraente, que cabe ao Cl R ouaos oirganismcs du-igentes contidos .io Es-tadoi. levar era. conta« ím^diaramente, soo petade Virem a se aprofundar e surgir erros; tr.ais
gravei que os ca om^ssuo e da cegueira ttíeo-
lógica que até agoia existiram:;

Prossegu-r na> deòate paralelamente à
educação- n.;ai xista-ieninista- e mediante o. es-
tudo- aprofundado, dá economia e dat correia-
ção. dá forças políticas tji Estado,, abordando,
fundamentalmente*;

M QUESTÃO- ECONtMtlK^: I); D*>senvoivftneníoí iaduntrial do Estado; fixarco-
se comparativamente os mais importaníes ra-
mos- iadusiriais e, particularmente, aqurjes
que se ligam; às- possibilidades reais de .ev<in-
tarnsnto de uma frente única democrárfiM-na-
tríótica-, como. são= os Gasos de- Volta R-^don-

,03-,, da grande urina de álcalis, de CaOo Frio
CeSjta u-"-ima seriamente ameaçada desd** aua
cria-la legal pelo' ti-.^st norte-americano. Du*
pcát ^e Nemours e até agora sem indicação
concreta de que já pode começar a fum-o-
nar); das empresas ligadas a- grupos ¦ impe-¦faustas, como são os casos de ai-jumafi in-
dústrias de vidro, cimento e a ccncess-.onóvia
de eletricidade, além dos minér.os atôn I«-os,
ameaçados, por igual, tendo em vista que as
direrrizes do Conselho de Segurança Naucal
dc-npndem de anlfcacão envolvendo recursos

a luta de frente única anti-entreguista v. anti-
golpista. 2) Problemas do Vale do Param»
e eletrificação do Estado. Que pensamentotem a direção do C. R. sôbre êsse imuottan*
tissimo problema, envolvendo, a um só h m*
po, a economia dos Estados rie Minas, Espí-
rito Santo, São Paulo e o nosso? Julgarr.os

. que o desconhecimento comp'cto dessa qt es-
tão econômica, como, de resto das d*>mais,
vem reduzindo o nível de hrra no Estjr.o aesforços mecânicos e sem objetivos defini*
dos. Portanto, precisa o problema da etr-tri*
ficação ser encarado em bast's estaduais, a« n*
tro das diretrizes patrióticas da Eletrooia-j e
atendendo ao crescente desenvolvimento m-
dustrial. E, uma outra questão que dev-» na-
turalmente ser examinada sob êsse .-t^pi-HTto,
é a do crescente sentimento de revolta em
amplos setores de produção e industrias,
além do grosso populacional, contra os rado-
namentos constantes de luz, impostas t-flo
trust na Baixada Fluminense. Nesse sentiro,
nenhuma luta foi até agora encaminharia,
pelo simples motivo de que, teoricamente rno
se tem uma idéia mesmo vaga da impurtân-
cia da produção rie energia elétrica oaia n-
cremento industriai e mesmo agrícola, se se
levar em consideração neste último st for
econômico, pelo menos em tese para eiHto
cie estudo, cs problemas que fat?"lrn?nte terão
de sur<rir. em torno da mecanização da la-
voura fluminense.

Do mesmo modo, devem ser precisa-los:a) Cocientes dè consumo e de produção de
energ-iav de acordo com o paraue industrial
e as demandas imnosías pelo crescimento db
mesmo,, com as indústrias oue poderão surtr-ir
comnlementarmente em torno rie V-btia Re-
don da- (se apresentamos dpf;cit ou produçãodeficiente — e é evidente oue' sim — frentp à
necessidade rie manter a irdustriaPza.-ão em
ritmo equPibrado e ajustado ao consumo rio•conjunto do Fsfado). b) Anroveitamento «lo
Vale do Paraíba e do curso do Rio e*ii f»a-
ses de interesses regionais comuns (S-to Pnu-
Io, Minas, Espírito Santo e Estado «Jo Km),
de acòrtlo .com um piano de con.iunro ou
P!atafon-a da Reivindicações rio Valo no pa-
raiba, na qual, fossem res^iarriarios 03 in-
terésses comuns da produção energética rie
irrigação de terras, regularização do curso
rio rio e outros aspectos secundários rr-asigualmente importantes, visando impedir as
enchentes periódicas e salvaguardar os inte-
rêsses das populações marginais (lavradores^
e populaçõesj£r^as_.em_gs?-?i>rasado Túglr
assim a timã camoanha amnln. riQ escitieci-
mento em defesa das riquezas do Vale e ppio
processo rio Estado. Tal orientação obirti-
variáv fuiyrlámentalmen-e. anular as marió-
bras hábeis dos agentes rio Irnst rie eíetrei-
dado. os quais, travestiüos rie técnicos e re-
gionalistas, agitam a bandeira demagógica rie
riefesa rios mtéresses estaduais, quando, no
funrio, na realiriárie defenrier-i o poderio eco-
nômico e os lucros da Light.

B) ESTRUT-ÉJBA E DESEiS^Ot T*í-
MENTO AGRÍCOLA DO ESTADO: li ín-
fluência dó latifúndio no regime de torras
no Estado (número de propriedades de ár«a
superior a «500 e menos de 1SG.0Q0 hectesres,
ímproriMivas ou de baixo rendimento agri-
co-iai 2) Índices de utilização de máquinas no
cam*-}» fluminense. 3) lícnilintenío agrícola,
por cuiiur» (lavoura) e por unidade de «írea
das principais produções estaduais, tais como
cana tie açúcar (uma das mais impor ti; n tes
db pais), feijão, milho etc, e pelos munici-
pios; produtores princ.pais. 4) Relações do
trabalho no campo, fixando: a) pereenta-
gem da população rural que tem atividades
na lavoura, b) Estimativas rios que re«*ehem
cm dinheiro ou mercadorias, pelos regimes
rie meia, terça e outras formas de cxpjo-
ração, c) Composição ria massa rural >jue
efativamente trabalha na lavoura pelo nú-
mero de homens e mulheres e idades.

ET evidente que o conhecimento desses
aspecios da realidade objetiva •fíunmnense,
drmtro de táo-importante setor econômico,
permitirá o encaminhamento planiíicado das
reivindicações das massas camponesas p do
conjunto da economia estadual/ fundam» n-
taimeiite ao se considerar, no momento Oíe-•sente,, a iuta que se trava pela extensão Ja
legislação trabalhista ao campo'. Julgamos
ainda que, sob êsse a^pecio. teremos que
agir com base na realrdnric- regional e nas
condições gerais da polhiea rie âmbito na-
cional, através de acordos e alianças, de ü-ro

xlmatfk* e contatos que po-adbllitem a vhô.
a-» Ac.v..iU»t.*Vw<!ti iíH*-w.iinai«s e a nicmuaí u«*
Ç**** uo t.o.u.u4.r a wwcuvuo mewuo oaxctalue a.guna pontos aa Keiornia /.grana.

¦*¦*•***• pi-iucuiai', a utver«*«»ruue «mòiarque, t«o i^ol.tuo uo iuo, a-.iv.uo ao regun* m-W«.me, Byirttaf unia peiceiHatttím uuaiuiaU^ VOU U-.,tO ua voyu«»v«»0 tu.dlt, ÜCiü ul»uno Mcangeammtu») unua paiuc.pav.io ouocu^dvits louvas na n^cuitura, assuaiii^M lt,ã.s ue 00 pur Cfc„to seio ui^.u.iericiuu,.tiiaV<»o ou rewoenuo puttai.ifcu.o porlu^ue ue me.a, tZkW, ou ouuas lOinus u«e^üvzw Mit-vif, eitquamo somente ai orcento uas lerras éXImi fc»ewvam«èim mu,**,oud, com ba.vo rentuiaeiiio uo i/iouu«^i« •SU 10 pur C«.i.o Ua:i piuyi.cuuuctf WjfmCf^it_e»a>ii fc..«^i.ejiííurts.-pu*a-rfdu3 ue lavoúius. i^e»viuo, p.,.„, *, xUite conceiiua^-0 iaiuün.uaria,ucciiri.i„iai-u> oa^to renumieuto p.ou.iiivo,em vutuue oa expiüta^o por mc^ &W>n».uvu8 aw 1,,,1'at caaiaua ao fa^HitUao, u«
^to a lauu, i.aviauí oa.^aoo as cu.tu.cts Jani..no, niaiuuoca, auiénuuim, uva, aityauí e*0o.a, ca.0, oatata uoce e laianja, au,,^u^n.,ocui iKopoiigoôg inüaii.-SAatur.as a.roz, ou.atam^.coa, ca.,a oe aguçar, Da..aita, tuirutte ecovo ua w.u. ror ouuo tauo, o nio!i«.po„o(«a rtfea por me.a au^.a ue pw»pme«aftOã «ua«w nm eo«ioe.ec.iaeiuoa ex.SveiKcs no i^staoo,apenas um g*uyo oe i.ool concentrava i-ras..as mãos n.a^ ue *2 por cc«f.o uas lôiTasiu-aienuo em estauo ue quase uiVio-auiivi-oaue 1 niiuiuo e -wu ma n^ccare:,, ui.san.ui-a«Ji em aiua ue jou a nicnos ue 10Ü m.i atouu^íj, tem ii-vauo a un.a cuitu.a intensiva ee..tci.í,iva ua caláa ue aguçar, o que isfiXxae w.ic^ni t^a i,t,üa.^o c^aceiue ue dúseiiaè»a..ue pareeia ua yu^u.a^o ãurainease, loca-üsíaoa na sua maiur pane nas zonas rurais.

Como oul.'os aspectos ue importância,
para e^vuuo uo p^o.-cuia agrano, Cxtariahios:*> o ttv.^..o uo ati.uso a0A*icoia iinpwiir.üÒa criuwo ue um loite meicauo uiteiüo con-Sunuuur no i-âtauo e a oase uecessaiua a a>uu^ti.ai.iui^o. ú) insu^ciente e aaiúa ií.uí-to uax..o Dcutunienio agíicoia. c; liados rü-Vc^s fcuucac.Ojia.s, uma vóz q^e qua^e ou Dorceiito.ua po^Oiatão uo issiauò eotuo junceir*txühos nas z.üiií.s rui-a.s e em s.tuagao desuonucK£ao, pauveiusuio e aãsa^ustaiaentoceoceu^o, s^a toco.as e sem adá^ústibta me»Oica. xai quauio — quau.o ucoo.auor r-trauuv.ua — ^outíi-u ser rãaíior avauauo pt.at-ciiso de l^wo, oaue cêi«.a ue um numao 09
p-ióaoas nuo sab.a ier nem est^&veu uo jls-iav.ü, t4.iiua.uo os conuu,j,en.^s ru*a^ a> o-g-ai.i ate a 10 por cento ue anauaoetos, apa*íec^iuo as rau^ieres como as maiores v.vi-maa, e a..iua c^.a e^tes uauos náo menos (*no*ca...os: 00 por cento uos i-ur-imenses nao i>n.ia.a Sequer u..e.tO a mstru^o pruaar^a»nicíiios oe ^ e l/j, por cento a instrução «ms-ca uu stcunuár.a, e menos oe 1/2 por taiuoo a.uu sugejaor, o que reveiava eom^e.a uivpo^.o.uuaue ue paxucpaçao ua maioiia ciapovo as esco tas existentes.

c> ^^^T&uLkA^iO DA R&aUVA,DL* &££ i-u.á^N'l'/ajA l^^LOS u^xCi^S L/SLiu^iu ur. VixJA. napotí-se, nesse parucuiar,a rearücuia^o ca rrtnte única contra a ta-'res..a, com oase numa p.anmcaçáo
pa.s cqncuçôes exíste^sj^oí^-^^âiassai
traocnaauuias-e-ú-cr-põvo em geral, levando-seem co.aa praicipauatínie, que novos aui..en-tos sao impostos a.anamer.te e noves s" piè»paiam em iouo o iLátauo e que e oportuno «cpnvemeate exananar o prob.ema concreto —e nao .ae.a ag.taçao — ue se utilizarem aslutas paia conteij a alia dos preços, pias»sionando mcxusive o governo, a ian de ^ua

a acre a legisiaçáo úa. CÜFAP e CÜAPS, rer-ma.nuo a ineiusao em seu seio de aae.essaicaca.s, cior.as de casas, estudantes, etc, 9que paumur.a uma a.uação posd-iva da-^e»les órgãos em defesa ua economia òôpu r.bi jlSToDÜ DAS POálÇúES E U M-PÜi^vAü DOS PARTlE-OS POLÍTICOS à;oEoiAuO. Possábilidades de levar à prar^ 1 eor-iamzar a frente única antigolpista t- a iti-entreguista, na base de reAvmaicações c -&i>
timenios comuns patrióticos.E) ESTUDOS ÜOS GRUPOS RELI-TO*SOo E OUTRAS FORMAS DE FILOSOFIA1UEAUSTA E DA SITUAÇÃO CULTURALE EDJCACIONAI., DA POPULAÇÃO DCESTADO.

i o» 5 / 1 / ii)úi VOZ CPERAKI.Í.

AnteSj todavia, tie se levar a cabo tal ta-refa — o que pu.rnaneceu durante Jargotempo sob o manifo espesso do dogmati.-mo
e do empinsraa éabe ao C R, sem duv ria.se deseja, como pensamos, atuar objetiva econsequent^r.cnie no pcesente debate, i-ronunciar-se qur.nto antes sôbre os prtiici] iosem discussão e a posição que vem mantendodentro tío s s-temâ ri..> e:T':s e deformações ori-uncío do ciuto à personalidade e à liquid^-ãories princípios ler.inlstas. Os interesses Ho tro-letar.ario e cio povo flrminenses, confiantesem sua atuarão e na slià capacidade de se le*var á altura rio tie^erívòlvirríemo atuai, «em
dúvida exigem er.sa atit-ídè «rie' responsa ->ili-
dade e de pi ova ir.ror-.trsfte rios seus n.t pó-sitos de dirigir com trêrto as lutas petaemancipaçã--- oronômic:-- e política do Esterio,
dentro ria e~apn. rifiGessátra que atraves'".-,mos
e que abrirÁ carr&ho à conquista defütiTiv-».
dos ideais socialistas.

Niterói 4 de der-rembro de 195(1
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PETROBRÁS, UMA DAS BASES DE
NOSSA EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA

Balanço Das Realizações da Petrobrás em 1956 l
A PETROBRÁS é, hoje, a maior era-

presa industrial do país. Seus recursos
somam 5 bilhões e 517 milhões de cru-•seiros. O faturamento de vendas anuais
sobe a mais de 1 bilhão de cruzeiros.

Neste ano pode-se anotar entre os
principais êxitos da PETROBRÁS:

— a conclusão e o funcionamento
da Fábrica de Asfalto de Cubatão, com
uma produção anual de 120 mil tonela-
das (além do consumo nacional).

— construção da Fábrica de Ferti-
lizantes, com a capacidade de produção
de 120 toneladas, por dia, de adubos
hidrogenados. A fábrica liberta-nos da
jmporíação-iier fertilizantes.

— aumento da capacidade de pro-
dução da Refinaria Presidente Bernar-
des para 70 mil barris diários (antes
era de 45.000).

— aumento do número de campos
produtores do Recôncavo Baiano, que
se elevou a 317, entre eles 16 submari-
nos, na Bahia de Todos os Santos.

— elevou a capacidade de produ-
ção dos campos do Recôncavo a 25.000
barris diários (era antes de 7.000).

— prosseguiu na construção da Fá-
brica de Eteno em Cubatão, dando as-
sim uma base para a instalação da in-
dústria de petroquímicos no país.

— iniciou a ampliação da Refinaria
de Mataripe que deverá elevar sua ca-
pacidade produtiva para 37.000 barris
diários (Mataripe produz, presente-
mente, 7.000 barris).

— intensificou os trabalhos de pes-
quisas e perfurações na Amazônia. Fô-
ram perfurSetos mais dois poços na
área de Nova Olinda e outros junto aos
rios Abacaxis, Cupari, Urária e na con-
fluência do Madeira com o Amazonas.

— prosseguiu as perfurações em
Testa Branca e Mocambo, no Mara-
nhão, Foram iniciadas perfurações em
Macau (R.G. do Norte), em Tabuleiro
dos Martins (Alagoas), na Ilha da
Trindade;

10 — foi promovido o mapeamento
geológico da área de Piracicaba (S.
Paulo) para o início de perfurações;11 — começou a exploração de pe-tróleo no Paraná, com perfurações em
Cândido de Abreu;

12 — conclui os estudos para a cons-
trução da refinaria do Distrito Fede-
ral, com a capacidade de 96 mil barris
diários. A refinaria será instalada na
ilha do Governador. A construção terá
início este ano e deverá estar conclui-
da em setembro de 1960.

13 — Aumentou a frota de petrolei-ros com mais três unidades. A Frota
conta atualmente com 25 navios, perta-zendo um total de 285.100 toneladas.

14 — promoveu novos estudos no Re-
côncavo Baiano, os quais comprova-
ram que suas reservas petrolíferas são
de cerca de 1 bilhão de barris.

15 — aumentou o capital social de 6
para 8 bilhões de cruzeiros. "

16 — foi ampliada a refinação na-
cional de petróleo, que passou de ....
120.000 barris diários para 170.000, o
que corresponde a cerca de 70% do con-
sumo nacional de gasolina.

17 — espera-se, para este início do
ano, o anúncio de um novo poço produ*
tor de petróleo em Nova Olinda (o ter»
ceiro que se perfura, inclusive o poço
pioneiro).

18 — entrou em funcionamento a re-
finaria de Manaus (5.000 barris), reti-
naria partieular.

PERSPECTIVAS IMEDIATAS
r\ PROGRAMA da Petrobrás,
^rf previsto no ano passado, ln-
dul os seguintes objetivos prin»
capais no qüinqüênio de 1*557-61 :

Produção de 130.000 barris
tle petróleo por dia;

X-. refinação de 270.000 barris
d!ários: (inclusive refinarias par-
Hculares):

ampliaçSo da frota de pe-
oleiros para 500.000 tonehoas.

Os investimentos ate I461
deverão *pr "Ia orden, de 35
bilhões e 500 milhões de crtzel-
ros. dos quais 15 bilhões e 400
milhões serSo aplicados para •
Importação óa equipamento*-

Os recursos de que já dispõe a
Petrobrás. acrescidos dos que
serão arrecadados com a nova
tributação sôbre os combustíveis
líquidos deverão cobrir essas
despesas com Investimentos.

Este ano. além de um progra*
ma de sensível intcnsifica«,-.1o das
perfurações e de levantamento
geológico de várias zonas, «erl
Inicio a construção de uma gran*
de refinaria da Petrobrás nesta'
Capital (com a capacidade de
produção de 90.000 barris). Será
estudada a instalação de refi-
serias csb Belo Horizonte t ao

Nordeste. A produção de pe-
tróleo no Recôncavo Ba<ano,
com os trabalhos «tm desenvolvi-
mento, poderá ir imediatamente
a -10 mil barris diários e atingir,
em 1960, a casa dos 100 mil
barris.

A perspectiva, para este quin-
qüênio, ainda tendo em vista o
crescimento muito rápido do
consumo nacional (conseo.üôicia
da rápida industrialização do
pais) é a de obtermos, até 1961.
•ama relativa tuto-suficiéncia em
matéria ia petróleo • mus stÜ-

,i QC£J foi o ano de consolidação da politica da Petrobrás. Os êxitos alcança*
JLtjDKj dos pela solução nacionalista para o problema do petróleo Já foram

de tal monta que nenhum brasileiro honrado e patriota põe mais cm dúvida que
o caminho traçado na lei 2004 de 3*10-19 $3 é o verdadeiro caminho da emancipa-
çâo econômica nacional, no setor dos com bustíveis líquidos.

Contribuição decisiva para esta consolidação da política da Petrobrás foi a
vitória do movimento antigolpista de 11 de novembro de 1955, que assegurou a \
posse dos candidatos eleitos nas urnas de 3 de outubro com o apoio da quase totali*
dade das forças nacionalistas e patrióticas. Estas forças passaram a ter uma influ*
ência evidente dentro do governo possibilitando a realização de uma política de
apoio claro e firme à Petrobrás, contra a qual conspiravam abertamente os prin*
eipais proceres do governo Café Filho, (à frente deles o conhecido entreguista
Juarcz Távora).

A nova direção da Petrobrás

l

L

a substituição do coronel Artur Levy na
presidência da Petrobrás, logo no início do
•governo Kubitschek, provocou certa descon-
.fiança sôbre os rumos que seu substituto —
«tel. Janari Nunes — poderia imprimir à
grande empresa. Mas, em que pesem «-ertas
declarações do atual presidente da Petrobrás,
pouco depois de sua posse — declarações re-
cebidas com res«2i*va pela opinião pública —

o íato é que o cel. Janari Nunes se tomou,
no exercício de suas funções, um dos defen*
sores da solução nacionalista consubstancia*
da na criação da grande emprôsa petrolífera.
Têm-se mantido fiel ao estatuto da Petrobrás
e não permitiu que sofresse qualquer solução •)
de continuidade o plano que vinha sendo ex»
eu tado pelo seu antecessor.

A MAIOR EMPRESA NACIONAL: 8 BILHÕES DE CRUZEIROS DE CA-
PITAL — AS REALIZAÇÕES DA PETROBRÁS EM 1956 —ECONOMIA
DE 44 MILHÕES DE DÓLARES EM DIVISAS — PERSPECTIVAS IMÍ-
DIATAS: AUTO-SUFICIÊHCIA NACIONAL, EM MATÉRIA DE PETRÓLEO,'DURANTE 0 QÜINQÜÊNIO 1957-61 - ASSEGURAR AS VITÓRIAS

CONQUISTADAS CONTRA AS MAQUINAÇÕES DOS TRUSTES

Manobras contra o monopólio estatal

A marcha da Petrobrás pa-
ra a frente, no ano que ter-
minou, não se deu, entre-
tanto, sem luta e sem resis-
tências a pressões, mais ou

ECONOMIA
DE DIVISAS

Os empreendimentos
industriais, a produ*
ção de óleo bruto, as-
sim como o refino e o
transporte pela Frota
Nacional de Petrolei*
ros representaram,
neste ano, uma econo*
mia de divisas, para o
Brasil, de cerca de 44
milhões de dólares
(sendo 36 milhões re*
ferentes à produção e
8 milhões ao trans*
porte).

menos abertas dos trustes e
do governo norte-americano
para que se abrissem bre*
chás no sistema vigente de
exploração do petróleo.

No primeiro semestre dês-
te ano, a American Han-
son's Letter, publicação oa
Mac Grow Hill, expunha um
plano concertado pelos mo*
nopólios ianques, de acordo
com o governo de Washing-
ton, visando a abrir eami-
nho para um golpe contra a
Petrobrárj . Tratava-se, de
uma proposta do grupo Roc-
kíeller para participação na
exploração do minério de
ferro do Brasil. O objetivo
principal da proposta era ve-
rificar a reação do povo bra-
sileiro diante de acordos dês-
te tipo. Então, passar-se-iaà conclusão de um acordo
similar sôbre petróleo. A
simples noticia desta maquí-
nação encontrou, de pronto,viva reação nos mais vastos
círculos da opinião nacional,
fazendo sentir aos responsa*

1

veis pelo governo que o po*
vo brasileiro não consentirin
em qualquer arranhão na lei
da Petrobrás.

Neste mesmo período ,ocel. Janari Nunes chegou
mesmo a aventar a hipótese
de concessõe.*-, pela Petro-
brás, para exploração de
áreas petrolíferas a compa-
nhias estrangeiras, pelo sis*
tema de . «royalties». A
Idéia foi logo abandonada
em face^da repulsa que en*
controu no seio da opinião
pública.

Tentando concretizar seu
plano, o governo de Washin*
gton, quando da realização-
da conferência de Panamá,
tentou exigir modificações I
na lei da Petrobrás, como I
condição para o fornecimen*
to de empréstimos pelo Ban-
co de Exportação e "importa*
ção. O engenheiro Lucas Lo*
pes, que negociou o emprés*
timo de 150 milhões de dó-
lares, teve de declarar aos
governantes e banqueiros,
norte-americanos que seria
mais fácil derrubar o gover*
no, do que derrubar a Pe-
trobrás.

Finalmente, quando re«
bentou a crise do canal de ^Suez, alguns jornais de ma* 5^
térias pagas nos guichês d» jfStandard Oil — tendo 'à
frente Chateaubriand — lnl-
ciaram uma campanha corv i
tra a Petrobrás, alegando qu<» h
se não chamássemos o capi*'
tal estrangeiro para pesquL
sar petróleo no Brasil, nào
teríamos o óleo para refinar. ,
Esta chantagem foi desmas-
ca rada, com firmeza, pelo
cel. Janari Nunes que
apoiado pela opinião públi-
ca demonstrou que nennu<
ma empresa estrangeira f*
lia mais pela produção p»
trollfera nacional que a Pt*
trobrás.

Esta repulsa às arremett**
das entreguistas contra •
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Poço de petróleo em Candeia»,
no Recôncavo Baiano. Os novo»

estudos precedidos pela Petro-
brás revelaram que as reserva»
petrolíferas do Recôncavo são
muito superiores às estimativas
anteriormente realizadas. Ascen*
dem a cerca de 300 milhões de
barris (anteriormente o cMculo
era de 50 milhões apenas).
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GASTOS EM CRUZEIROS E EM DÓLARES

J» êxitos da Petrobrás vieram demonstrar, também, a capaci-
uÊdos técnico» e operários brasileiros, capacidade posta sempre
dúvida pela propaganda entreguista.

>pólio estatal da expio.
do petróleo demons*
que a Petrobrás jà é

lderada, por todo o po*
brasileiro, como um pa-
>nio seu — patrimônio

que defenderá por cima de
quaisquer sacrifícios e con-
tra as maquinações de quem
quer que tente entregar
nosso ouro negro aos trus*
tes imperialistas.

ATUALMENTE, 
os recursos mobilizados pela Petrobrás

para investimentos assim se distribuem:
Contribuição da União  3,0 bilhões de cruzeiros
Contribuição dos Estados e
Municípios  1,3 bilhões de cruzeiros
Contribuições particulares ... 1,0 bilhão de cruzeiros
Reinversões próprias 10,0 bilhões de cruzeiros

Assim, a Petrobrás gasta anualmente, em investimentos,
15 bilhões e 300 milhões de cruzeiros. NENHUMA EMPRESA
PETROLÍFERA investiu, até agora, em zonas novas (isto
é, onde as pesquisas se iniciaram há pouco tempo) maior
soma de capitais que a Petrobrás. Na exploração petrolífera
as inversões crescem à medida que são descobertas novas

Grande futuro petrolífero 1
da Amazônia

*C°m exceção do Oriente Médio, nenhuma^¦J outra região do mundo oferece tan-
tas possibilidades», afirmou o engenheiro Linkao sr. Juscelino Kubitschek, quando o Pre-sidente da República visitou Nova Olinda.

Realmente, são imensas as possibilidades
petrolíferas da Amazônia. Os estudos geoiógi-cos já realizados indicam que uma região de
1.434.000 km2, que vai da faixa andina do
Acre à fossa marajora, é uma zona rica em
petróleo. Estas possibilidades vão-se coman*
do realidade. A perfuração do poço pioneirode Nova Olinda demonstrou que o petróleoda Amazônia existe. Dois novos poços fô*
ram abertos na zona de Nova Olinda. A
perfuração do primeiro foi interrompida. Um
segundo acaba de ser perfurado: os .técnicosda Petrobrás estão certos de que será um po*ço produtor.

jazidas e que vão surgindo os poços produtores. O cdessas inversões torna-se, por isso, autofinanclàvsLUm exemplo: a Gulf Oil, que obteve rnnnrsrli paraexplorar uma larga área petrolífera na Bolívia está krve»tindo, ali, apenas 10 milhões de dólaret por ano.Estes dados destroem completamente t alegaçà© entr»guista de que os recursos da Petrobrás são insuficientes
para «Kdar petróleo ao Brasil em tempo útil». Como declarouum técnico norte-americano, mr. Link, nenhuma empresaestrangeira faria mais pela exploração de nosso petróleodo que tem feito a Pelrobrás. Nenhuma empregaria majoi
quantidade de capital para a exploração de petróleo, deacordo com as pesquisas atualmente efetuadas, mu!» «9 nura Petrobrás.

Importantes obras estfio
sendo realizadas na refinaria
de Mataripe (Bahia) com •
finalidade de ampliar a sua
produção. Atualmente Ma-
taripe produz 6.300 barris
diários, dos quais 469.600 li-
tros de gasolina, 57.000 litro»
de óleo diesel. 378.6(00 litros
de óleo combustível, 25.000
litros de gás liqüefeito 
21.700 litros de solvente. Ma-
taripe. com as ampliações,
poderá triplicar sua produção.

ALERTA EM DEFESA DA PETROBRÁS
Tm 1956, a Petrobrás deu novos passos à frente e afirmou-se, Indiscutivelmente, como a única solu*çao justa, a única solução patriótica, para o abastecimento do Brasil em petróleo. Os oficiais docercito e da Marinha que, em fins do ano passado, visitaram a Refinaria Presidente Bernardes, pude*

etrobrá1* 
(exprimi,ldo ° Pení»mento do povo brasileiro), ao tomar conhecimento das realizações da

«Depois desta visita a refinaria Presidente Bernardes e de ter recordado o sacrifício dos mártiresrecursores de tudo que dia respeito ao petróleo brasileiro, desde o dr. José Bach até o imortal MonteirooDato, sinto que nada mais deterá a marcha do Brasil para a sua emancipação econômica. Penso,*|esmo, e afirmo alto e bom som, que ál de quem pretender tocar nessa obra grandiosa que é a Pe*">orás». (Capitão de Mar e-Guerra Walfredo Caldas).A Petrobrás está consolidada, oomo empresa 6 como única solução patriótica para o problema doroíeo, na conciência de todos os brasileiros honrados. Mas contra a Petrobrás ainda conspiram os »nn«*listas, os trustes e o ffovêrno imperialista dos Kstaios Unidos. Urge, portanto, que apoiando calorosa*
Iam1 J? e,n«Preendim«>tos da Petrobrás, o povo brasileiro se mantenha sempre alerta em defesa do mono*ouo estatal. Alerta contra as maquinações da Standard OU, que ainda nfto desistiu de pressionar sôbre oíverno, utilizando-se para isto dos elementos mais vacilantes e reacionários da atual administração.

Jkxemplo: promessas de empréstimos & base ile concessões ao truste para a exploração de petróleo).""Jerta em defesa do caráter nacional das refinarias particulares, refinarias que sofrem contínua pre».
«b trustes» 4uo Procuram todos os meios para prejudicá-las a fim de obterem acordos • concessõe»

Urge também, que nfio se permita a entrega dos gases residuais de Cubat&b (Isto é, da Indús-petroquímica) a empresas estrangeiras e sim, unicamente, a firmas constituídas unicamente porJltals brasileiros.
Finalmente, é necessário que se organke um amplo exame das fórmulas capazes de assegurar a¦acionaiização progressiva do comércio atacadista d >s derivados de petróleo (Isto é, dos combustíveisfcr~luzldos pelas refinarias da Petrobrás e as nifina -ias particulares nacionais). 1Com a distribuição da gasolina • óleos lubrificantes s Esso, • Atlantic, a Texas e • Gulf ohti»^em 1953, córca «le 600 mübões de cniz«>lros de lucros líquidos — lucros qile poderiam fixar em
pais, acelerando nosso desenvolvim«>nto •H<>nA;nÍ0Q S qus SÃO drenados para • exterior porquo •"•- distribuidor é boda tHonagóÜQ doa truste*

Trabalhos iniciais para a perfuração dc um dos po<,os dc Ac. a Or.
m <7ua/quer otomento. a noticia da obtenç-m» dt am
BmXroíiitta, ^

:aa-m\
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Cada Membro da Família Deve
Viver Com Críf I0J0 Por Dia

ineiroa do CADEM Conquistaram Com a Unidade Soa Reivindicação
Minas do Butiá (KS), r»

má . . \ 
l\fí[ *^______c ____^^B___aaB___!

Duas Greves
em Cabedelo

JOÁO 
PES&A. Paraíba <Dc

c >rresponderste) .—¦ Esiàc tm
greve àessdr. princípios dv

[dezembro oa trabalhadores dm
[Companhia dr Pesca da Ba.eie
¦és. Cabedelo; neste Estado A
greve foi deflagrada para foiçar
ms empresa a pagar o~ salário'!
atrasaslos e dela participam os
mensalistas e diaristas.

A empresa obtém grandes kt
tros. vendendo óleo e mitos pro-'autos da baleia. Todavia, deixa
«.rasar indefinidamente oe sa-
lláric-s e mantém os 'raoalhado-
.•res seb rvsde exploração, em
\pcssimas condições de trabalho.

Depois ie algumas conversa-
ifõcs com a cia., os empregados'¦deliberaram dar ttm prazo A mes
\rn.i para a regularização da d-
ituação. findo c qual tntensifi'
jcariam mie. htte se nSo fossem
I atendido*.

Tcnxbêm ca portuários de Ca-
bedelo estão um greve, reivmdi-
«çàndo o pagamento de atrasados
O porto foi virtualmente xupade
j>or forças da policia mditax e
do corvo dc bombeiros.

Pretendeiis&> colocar o porto
tm funcionamento sem atender
ds portuários, cerca de cinqüenta
pessoas foram mobilizaCas oara
ali trabalhar. Mas, tomo nào co
stheciam o trabalha, sjoase todo:»
foram &Ad**vi<*áaa. Quando tn-
miarr, ,~- Kffkr!*: *
pro*

DO 
sr. Mauro Taquarenae,

ce liemos:
«Desde o mês de agosto, quando entraram em vlgôr

m novos níveis de salárlo-mínimo, o CADEM (Consórcio
Administrativo de Empresas de Mineração) vem atrasando'
os pagamentos aos seus empregados. O último dia para o pa»
gamento é o dia 10 de cada mês, mas a empresa não cumpra
o estabelecido e deixa atrasar dez ou mais dias.

Diante da repetição doa atrasos de pagamento, os; tra-
balhadores, em assembléia realizada na sede do sindicato
da corporação, deliberaram dar ao CADEM o prazo até o
dia 15 de dezembro. Os 400 mineiros reunidos no sindicato
deliberaram ainda exigir que a empresa fizesse os pagameiK
tos, permanentemente, até os dias 10 ou 12 dé cada mês,
ameaçando inclusive recorrer a greve para o atendimento
dessa reivindicação.

A empresa prometeu atender ao reclamo doa trab*
lhadores, mas no dia marcado o pagamento não foi efetuada
O vice-presidente do sindicato procurou então os dirigentes
da empresa, tendo sido informado dé que o pagamento» sA
sairia dia 22 ou 23.

A notícia de que o CADEM não ia fazer o pagamentocorreu rapidamente entre os trabalhadores, assoberbados com
grandes dificuldades financeiras. Foi convocada nova as*
sembléia para o sindicato, tendo sua diretoria relatado aoa
mineiros os fatos ocorridos. As manobras e desonestidades
do CADEM foram causticados pelos trabalhadores e,. ao finais
decidiu-se dar o prazo de dois dias para que fosse fsito o pa-
gamento. Se a empresa não atendesse,, as atividades na»

minas seriam paralisadas no dia 18 de dezembro.
Ao conhecer a disposição de luta dos trabalhadores, o

CADEM voltou atrás em seus propósitos e mandou efetuar
o pagamento. Os mineiros haviam conquistado brilhantemero
te a vitória e, principalmente, tinham sentido o valor dá
unidade e da coesão em torno de sua entidade de classe».

Do 
Sr. Nazareno Clavata,

de Ribeirão Preto (SP),
recebemos carta da qual des-
taça mos os seguintes trechos:

«Aqui sm Ribeirão Prato a
fazenda GuntaparA está* pa-
gando-Crf 11X1.00 por dia; mos
é dia de dez horas de traba»
lho. Dessa maneira, a fazenda
está pagando o snlárlo-mini-

Mal Aproveitada a
nífera Nacional

Riqueza

mo mas desconta o alugue*
de casa (isto, desde 15 dias
atrás). A fazenua São Marti,
nho paga Cr$ 105.00 por lia
e Há outras fazendas onde a
salário tem melhorado una
pouco (cerca dé 70 a 80 cri»
zciros., mas- na maioria de»
Ias paga-se 50 a 60 cruzeiroa
por dez horas de trabalho.
O SINDICATO BSCLAJIEC*

As lutas por aumento de 20
ou 30» cruzeiros ao salário) diá-
rio são devidas ao trabalho aa
esclarecimento do Sindicato-
rural de Ribeirão Ftnto-. qua
permanece aberto o dia int-efc
ro para orientar os trabalha»
dores e demonstrar-lhes que
êlès tèmi dibaitb. ai Cr$. 72:7(1
por dia de 8 horas de traba»
lho e a Cr$ 16.00^ por Hora* e»-
tra.

Há um mês atrais um* quilb
de arroz custava Cr$ 15.0.1,
hoje custa Gr$ 20.00. Houve,,
portanto, um. aumento* de 25
por cento, mus; os salário»
não aumentam nancai no> mea-
mo ritmo.

Em mediai ura trabalhador
rural colono ou camarada ga*»
nha em São Paulo cerca de-
Ct'5 60.00. Ora, um colono cora
mulher e* quatro* filhos; meno*
res; terá. portantoi Cr$; lOtHI
para cada membro da famí~
lia. ou então> 760) gramas- dar
arroz. Gomo.-se-vê- estas .criai*-
ças estão condenadas: à* sub*
nutrição ou à morte*»*

ar bo

*¦-

.. .ÁmiUn^i,

CLAMAM MELHORIAS
\ IOAO PESSOA, PB (Do cor-" respondtente)* — Os mora
jdores da Ilha do Bispo, popu-iloso bairro desta Capital; es»
tao fazendo um* campanha
Junto ao .governador do Es-
tado e ão autoridades munici-
pais para. que scjajn atendi-
«das certas reivindicações lo*
cais. Nesse sentido, foi en-
trègue ao) governador Flavio
{Ribeiro Coutmfeo uni abaixo-
[¦•assinado com ,150 assinatu-
ras, no qual' o* Irignaíádoa- so»
licitam que seja consertada a
|>onte do bairro, instalado ara
chafariz a colocado transpor-
te coletivo. O mensof-ial fòf
entregue por «ma c-oraiss&o

le 19 senhoras e it Jovens,
tende o. gomsnrnáor Ihm tm-
egurado qua pro¥_dencuzia a
tendimen**»

lENlif^üE LAGE, Santa Catarina (do correspondente) ra a atuai situação; comor 1)*— A opinião pnb.ica deste Estado vem reclamando — construção de uma usinamedidas práticas de plena utilização dos recursos carboníie* termoelétricai em; Santa Ca-
ros do país, que são particularmente valiosos en» Santa tarina, coms capacidade de 100-
Catarina. mil kw e consumo anual de.

A bacia carbonífera nacional estende-se, com pequenas 600 mil toneladas de carvão;
soluções de continuidade, desde Ifapetininga, em São Paulo, 2) — construção de uma usi»
até o Eio Grande do Sul. e é avaliada em £ bilhões de tone» na para* obtenção de- enqone
ladas de hulha. A reseuva de Santa Catarina estA calculada das «piritas» de carvão;. 3) —
em l.?M milhões de toneladas de carvão de alta qualidade, construção dè uma usina side-
• único qualificável do pais e, por isso, de grande utilidade rúrgica* em Santa Gatarinai
para- a indústria siderúrgica. O carvão catarinense possui comi capacidade para. 200- mil-
elevado poder de aglutinação, fator que o torna particular» toneladas de- guza.
mente vantajoso, permitindo sua mistura a carvões de dife-
rente» qualidades. (Este carvão, depois de coquificado, con»
tém: «tipo metálico» — 16% de cinzas; ctipo vapor» — 28%.
de ein-zor»).

O desperdício da «pirita»
A ulüia brasileira de ura de uma crise carbonífera.

Violências
Contrai

Colonos
no Miinieípín
de Miranda

r'-FWmmjrW^^ 7
àWv t/àrm^m^mW^MZ—^^^ -—mmmm^mmt __/
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modo geral contêm «pirita», Nossas locomotivas ainda
elemento prejudicial à side» queimam lenha; quando po
rurgia e que precisa ser se- deriam consumir hulha, o que

Para um futuro* próximo-
devemos ter em* vista, utilizar
nosso- carvão* plenamente,. in>-
clusive* os elementos; valioso»
que ele pode fornecer, como)
gazes, alcatrão bensóes, sui-
fato de amonio. etc.. Outras*
medidas indispensáveis», no
caso- de- Santai Catarina, sãoi

..MIRANDA, M. Qi. a_3ít enr»-
resnonâente) — Oánus dè' «ei-
vaoeria foram pratíaaiüun nm %
colônia dc Bndbqtmnw, nenttB' %
município, contrai rmrãbstbm íèn-
vrndores. Os co?ò*io*n AinpSrtitn
AHves\. Melcidesi Teitoelrtu,, FTan*"
cfsco> Antônio, Harmiàtàt J3or_.es.,
Fitlgêhcio Bragm e* ãbnm Davii*~
gem Angélica tiveram suas ca- í**?
suv invadidas ou incendiadas ê, | Ay> ^i(J Branco 257. 17»
soh ameaça de fuzis e espanca- p and!, s/ 1.71*2' • TèK 42-73^4'
mentos pelos jagunços' dh'. po- &I

Üirctor-Rcsponsavel

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ»

parado, o que se faz por meio pouparia divisas e- evitaria, a P. reaparelhamento da Estrada
de processos especiais. En- devastação das florestas,
treatnto, no Brasü, joga-se fo- Além disso, o carvão nacional
ra a «pirita» separada do car é mais barato ($1.100 00 a to»
vão, privando-se a economia nelada) do que o estrangeiro
nacioal de um elemento pre- ($1.300,00 a tonelada),
cioso para a indúsiria do ácl-
tío sulfúrico. Nos Eátaooa
Unidos, 22% do ácido sulfüri-
co produzido é fabricado utiii»
zando-se a «pirita>. Na Euro-
pa„ donde provém cerca da
50% da produção mundial aa
ácido sulfúrico a «pirita» é*
largamente utilizada nessa
Indústria. E no Brasil atira
ae fora matéria prima da tia'
grande valor.

Estimular o emprego
do carvão

Num pais como o Brasil
aâo se justifica a ariwtònrtl

O Plano Nacional do Car-
«to prevô medidas, justas pa-

dé FèFFrFr-FòF FFFSFFF
de Perro D. Cristina*, a> amv
pliação dò Porto- dé- Imbitub»
(já iniciada- por Henrique
Lage)' cuja importância é
considerável como porto oe
escoamento do carvão catari»
nense.

líoia;, foram conduzidos presos ASSINATURAS:
oom *.w__ esposas e filhos para %
a estação ferroviária de Bodo- 0. Anual

0. Semestral  60*00quenai

i _x
w

100 00

% Trimestral
Danai-- á: Númi. avulsói

.-••-• HlitNI*M
0s. mandantes- desses*

Úmuam fora-m. os: proprietários! Ú. Núm. ;*trasado
¦ dt Cíw .Francesa, um- das maio- £ Aóxea.ou sob. registrai
res- latifúndios de Miranda: De- 4 n -,á Preço no R. Gestavam •£pois que os colonos
com suas voças plantadas am |

UMA CRITICA
«MrnaAs

D°Z.bemomi"Coma,
(t

Ribeirão Preto .(SP>,

populares, venho obsvrútsmãm
mte o ''Ifomçnad m> Etofr' mêo astif .vxtafazendo i àe sxeceem
frades e tmmrvçòm* m j*xm, trmcipalmente.tios trabalhador»*
téo campe. Tmstím ¦ >smeriáw ftsté êste jornal várias coisas sjam

i interessam- "ftsa-Ss ms* trabalhadores da cidade, como mam
dn roça, ma* #-**-*»prs êia#m que não há espaço para elas.

Entretatstú, ká sempre matsérias grandes no jornal, qm
jmão interessam ao* t*vbaXk?>étrrm. Devido a isso, «nvto-tfx
i tasa obser*>t¥-ào ?r»ív-_rv.

* á g l 9 A í—

quase dez alqueires, as laiif.iin>~ %

despesa-^ ài parte::
Sul,

Sta. C-.tarina, P*»»
raníi Distrito. _?_**>¦
dèral. São* I?ímloi,
E. Santo e Belo
Horizonte.

e intcriòi. dè
c Tcrritfi.

30.00 S
2>.Q@) |i
3.00 §

2,00

Há milhares de
*f.<xrj
yoo, _
2.5Q,

1diários procuraram despejá-los '%

emitirearmãw ai violênaiiv e a> 4
terror- po.fcii.f- para- se ayodbmr- § ig£nSdfe* suas colheitas-, __'- rini,

P rios
colono, em I %os¦!§&os 

**••
Budbqwenai, e aquietes- que estão> ' 

eT3S "
situados' nas vizinhanças dos- .tt- SüIClURSyWSt*
tifünddnios são víUmas dfe cona- | S50> PV\Uni_D — Rua; dor 1'
tantes tcrrónismam como- os ci-
todo», paim oat arandah fazendas-
ttosi estivai permanentemente fi_->o*-
owrren.ío> tomar aw terras' dam
pequenos- làvradbrem.

ê

...ffbtwémi falsar;, no entanto*
qjus essas: ooiens avontJecenv por»—

, que- av colbnoa nãos têm* Mt-ino*
não lutam jiinlvs por seus di-
reitos e não tem uma organiza-

, çffas na q.uaV. cstn.ia-,iv reunhlos
para conquistar suas rcivindi-
aaçõi.».. Nesse sentido), é- bom oi*-
tur a exemplo> dba lavradores; da-
Dourados, que ruíb' sti -pmlrm (íb--
fender sua.r terras, f-ti.üo lutn7n
a conargusem trtusUUtm dos- go~

vrrnot.

Estudhntes- nf 85.1 s/' 2Ef. *
2» andl. - Tel. W-WW f

m>m<® hWSERS. - Rba* \ !
VbllintâriOs dà- Pãtrla*,. m \ !
68i. s/' 43i í |

RECIFE - Rija- FlbrlSnm i
Pèixotoi nf- 85* — 3*' andí — ^ I

sW 32B.« % í
FCJRnWEKZa - Rba- BbrSte \ ¦

dfo Rio* Branco* n* l!. JÍ8- — \ •
*"zr - Hei! .i'-;ii3433* : f

i SALVADOR - Rua BarSo {
1 dh (Toteqipc ffl — Edifício. | i
$ Zácanas- s/- 203- (Calçadá)i i \
| IOAO PESSOA - f^a* Dh- 8 }

qtw de Caxias, 558 — \f i\
and; — Snlfea* 3' e "ft ' M
Endérêrço FêlenráHcb dfa- i:'

f.'

i i

§
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EM DOCUMENTO dirigido aos ferrovia

rios brasileiros, a Comissão Nacional Cernia-
nente de Defesa das Ferrovias (criada pe'oCongresso de Campanas) define sua posieÈoante o projeto da Rede Ferroviária Fedeial
S.A., aprovado pelo Senado e que será exami-
nado pia Câmara ns próxima sessão Jegisia-
tiva. «Tendo em vista que foi o projeto subs-
tancialmfnte modificado pelo Senado como
vimos atrás — diz o documento da Comissão
Permanente — e na forma do aprovado na
reunião desta CNPDF, de 12 de novembro,
parece que não seria justo, nem mesmo razoa-
vei, o prosseguimento da luta contra a trans-
íormação das estradas de ferro em sociedade
«tnôni^ia €Òmente pela classe ferroviária quan-do, agora, o problema diz respeito a toda a
Nação Brasileira, nos seus demais aspectos».

A TAREFA 003 FERROVIÁRIOS*Em lace desses esclarecimen* reivindicados da classe quanto

W, H Cf 1,00 H10 KffSí

los — prossegue a nota — pronõe
• CNPDF à classe :

1) — Debate com os compa-
pheiros ferroviários desse ponto
de vista, .que nas parece acertado:

2) — prosseguimento da leta,
|unto à Câmara dos deputados,

Sara 
aprovação das emendas do

enado apresentadas ao projeto,
que correspondem aos anseios e

aos seus direitos e vantagens,
uma vez que a Câmara tem ape-
nas duas alternativas: aprovar as
emendas do Senado ou rejeita-
-las e ficar com o seu trabalho
anterior, prejudicial aos ter-
roviários;

3) — aprovadas pela Câmara
dos Deputados as emendas do
Senado, continuar a luta junto¦ ...\vri~mmmmmmammmm}

â Pn-sidí-ncia da República purasancioná-las."
Ni-sjw,- menino st-iitido ni.inui-s-

tou-:,e a UiuSo dus ivnuvi.ir.us
do brasil, cm nota ouunca tia
QUal st- di.-stat.ii o segulqu Ueclio:"Prccisanius 

quc todo* os ler-
roviíinus. como utn so lutsoor,
sc dirijam aos di-putado.s Icdt-ais
e no presidente d;i República •*>-
licitando aprovação da- emendas
do Senaf'o que mantiveram os
nossos direitos. E' iccessacio
também que toda a classe ímue
alerta, aquardnr^o a palavra de
ordem desta UFB. pprque nAo
nos conformaremos que se;a pos-
to sem efeito um simples para-
grafo das emendas do Senado,
que garantir?*, nosws direitos."

A SSTUtâftO
DOS FERROVIÁRIOS
E' a seguinte, cm resumo, a

aituaçSo dos ferroviários no oro-
feto da RFFSA :
1 \ — foi concedido o direito¦*¦ * do opção, para continuar
na situação funcional em que ?#-
tiverem na d:-ta da lei. aos l'.n-
cionârios públicos, autárquicas,
extraniimcrârios de qralquer mo-
dalidade. ao pessoal das estradas
em regime esnecirl e das ar-
rendadas aos Esfndos df Santa
CStarina e Rio Grande do Sul;
•*y\ — tém todos os direúos," prerrogativas e vantagens
completamente assegurados, in-

clmivc co» aa modificações ju*houver íuturarociiu- oa icgisluvôo
x»-í<.-n-nur a t-we» direitos.*•£) — continuarlp na.s mesmas

estradas de ferro sem o
pingo de remoçfio "ex oficio"
para outra;

4) 
"~ P«s.s,irâo a integrar qua-dros e tal>elas suplementai tf,

na jurisdição do Ministério daViaçAo;
K \ — os ferroviários julgados

excedentes, dentro do pra-zo de seis meses da publicaw'io
da lei, serfio aproveitados tx.Io

Poder Executivo, com todu* um
direitos assegurados, n.i uictl ú*das possibilidades e p«>-a cujqus
ou funções correspondemos ..us
que ocupavam nas «suada* de
ferro, quer quanto a .-enumera-
ç5o. quer quanto à amplitude
das carreiras.

Esses direitos sfio assegurados
nos artigos 15 a 17 do projetoaprovado no Senado.

OS ACIONISTAS
OA RFFSA

O Senado fixou em 20% (•

A
•*» 30£. *MK> '.-.«* 

&t*SSana G><..i-.ji* ãe Ectrtiofuiai
partícipawo do capitai t*>>na «Kieclude anônima. ílçajju>
governo federal çom 5i}te -t
ações e as demais entubei..-: Osdireito pubiio» com 29% d
mesmas. Desse modç. tó£ ma
ações caberão A UniSo. Estado*Municípios t outra^ entid.id
estatais ou autárquicas. Nâo h^
pois. a possibilidade de COQtrôl»
da sociedade anônima por aci*i
nistas particulares, nacionais atf
estrangeiros. j

Iniciam Suas Atividades
Conselhos Regionais da CNTI
A organização dos conselhos

Regionas Consultivos da CNTI
-está se solidificando. O do Rio,
por exemplo, Já realizou várias
reuniões e discutiu diferentes
problemas de Interesse para os
trabalhadores. Os seus compo-
nentes, membros efetivos daa
Diretorias a dos Conselhos Fis-
cais, das Comissões de Estudos
Sociais dos sindicatos, bem co-
mo das federações com âmbl-

Os Ferroviários do Brasil Forjam na Luta Sua unidade de Ação
.m

AGOSTINHO DIAS DE OLIVEIRA
O IV Congresso dos Ferrovia-

¦los, realizado em Campina? a
14 de agosto de 1054. íoi um
passo para unir os ferroviários
da tpdo Brasil na luta por suas
reivindicações mais sentidas
Bo momento.

O «relatório apresentado pela
Comissão Organizadora daquô-
le cqnclave fêz uma análise
pormenorizada da situação das
ferrovias do pais e das condi-
Í0es dos ferroviários assim
•orno, dás ameaças que pesa-
Tam sôbré as conquistas dist.es
trabalhadores, cago fôsge »pro-mntp o Projeto de Lei ^env^do
à Câmara dos Deputados em'I9Ç2 pelo governo.

Na justificação apresentada
pelo goyêrno para a jj^nsfor-'

1 maçáo das ferrovias. ,aob domi-
nio da União, em Sociedade
Anôniina, era colocada como
causa fundamental cs déficits
sempre crescentes das ferro-
Tia» administradas pelo ooder
público, o relatório discutido
no Congresso Nacional Ferro-
viário, e aprovado per êste.
de^mascarqu ** jftfirtuàtivas do
governo §ôl>re os déficits e
moptrou fus syas .causas, que
não .era,m aquelas apresentadas
• sima política adiainistrativa
adotada p:lo governo e as cen-
cessões de tafifas preferenciais
a determinados grupos poéticos
e empregas estrangeirais.

Das resoluções aprova dívs no
Congrego, um das ,mais impor-
tantes, sem dúvldç,, fei a que
diz: "Os ferroviário.s de todo o
país se levantarão em greve,easo ^ejs ai^rsâo o Pronto
de JLei que trat\síOrma as /,ér-
tovias çm Sociedade Aítônima".
Essa pal^yra-dé-^rdem, eoçtou
nos pelos .ferroviários como um

I toque de reunir. E foi sob essa
orieutaçâp aprovada po Con-

ifresso quf os ferroviários de
tody o pzia mt^arájp?à idfecus-
¦âo e anal» ^> Projeto ^ie Lei
•m andamento n0 Còp^refso.
Quando #ste fpi aprovado a to-
^ue de ^dp jpela Câmara dos
Deputado» e pnviado ao Sena-
do, aa ameaças aos direitos dos
ferroviários estavam preites á
•e concretizar, a União Nacio-
nal dos Ferroviários! Juntamen-
te com a UN-SP., a üníâo dos
ferroviários do Brasil, todos
•s Sindicatos Ferroviários e as
Tárias Associações e Oniâo de

Ferroviários, resçlveram então,
convocar uma Conferência Re.-
«ional Ferroviária, a qual se
realizou na Eala. Desta para a
Conferência Nacional Ipi um
passo, sendo a mesma sealizada
no Rio entre os dias 17 e 19 de
setembro, na qual foram rati-
ficadas tôdps as resqhicões
aprovadas pelo Çuntrçresro ^e
Campinas e pela Conferência da
Bala, e aprovadas reso-uçfct-s
capazes «de assegurar cs direitos
obtidos pelos ferroviários de
todo o país.

Foi eleita nesta Convenção
uma Comissão Nacional Perma-
nente ^e Defesa das Ferrovias.
Esta Comissão *rfitou junto ao
.Betado de apresentar ,«^nen-
das ao Projeto de Í4ei, wiundo
da Câmara, a fim tie .garantir
os direitos dos lerreviários Da
data de realização dò ^V Con-
Ifresso de Caçíipinas até a Apro-
vação pelo Senado da emenda
substitutiva |lemi Ach^r .^or-
reu mais de ,um ano. Nesse pe-
riodo, os ferroviário^ de todo o
pais muito aprenderam e ga-
nharam valiosas expariôncias,
.especialmente de que só <uni-
dos e organizados poderão go-
*»r de seus ipireitos já ^onqu^s-
tados e obter novas rei^vindiqa-
Çôçs.

$ Projeto de Lei ^ny^ado A
Câmara dos Deputados não ga-
rantifi çs direitos assegurados
em lieis, já anterjç^rme^te san-
vcionad"as. 

"Nessas 
4eis os ^erro-

viários tinham garantidos direi-
tos conquistados ém .memora-
yels lutas.

O Congresso Nacional Perro-
viário desmascarou êsse Proje-
to de Lei é apresentou .para to-
dos ^erroyiáxic^ õs meios de
evitar as suas maléficas conse-
quênciiis. Devido aç combate
levado ft efeito pelos f^rrpviá-
fios, a Câmara dos Deputados
se Viy na contingência de no-
njLCsar*juiría Comissão Especial
para <Jar parecer ao Projeto. A
Comissão elaborou um substi-
tii^vo, o qual tomou (o Ni» J71,mas neste, muito embora me-
lhorasse a situação dos ferro-
viários, não ficaram dè tot^ç ga-
rantides os direitos já conqu s-
tadòs. para que esses direifios
ficassem claramente assegura-
dos foi preciso que a Comissão
Permanente de Defesa t^os Fer-

roviários atuasse junto aos Se-
nadoces e que «ates. sob pres-
sâo de telegramas, abaixo-assi-
nados, cartas, e memoriais que
lhes eram enviados de todas ia
longínquas regiões do pais. on-
de existem concentrações e eu-
vidades ^errojdíulae. sentissem
que cs ferroviários eatavam
dispostos a ir A iuta por seus
direitos ameaçados. Isso quei
dizer que os ferroviários al-
cançaram os objetivos almeja-
dos porque se dispuseram a lu-
tar, case seus direitos tossem
postergados.

A?ora ,que o "íícoíeto fle m*
foi enviado à .Câmara dos Depu-
tados, a fim de ser aprovada a
emenda substitutiva Reitü
Acher, cabe aos feçiayiários vjt-
dobrarem os seus esforços pa-
ra ^segurajT p que íqi qbtido no
Senado, para isto £ jareciso ym
ajçnplo tratialho íunto á Câmara
des Deputados ,e particularmen-
te a todos Deputados indivi-
dualmente, pois, a -luta apenas
começou, ainda existe várias
etapas a venoer. Os íerroviá-
rios devem esta* prevenidos
para enfrentar novos problemas
que poderão _5urgix, ^ais como:
depois do Projeto fprovadp, o
veto presidencial; a coação por
parte da RFFSA para que to-
das os sefyidores p^bixos op-
tem pelo quadro da xeienda em-
presa; a transferência para ou-
tros setores de trabalho pu
Estado onde o gcvãrno achar
que é útil o servidor, .em detri-
mento de seus direitos, etc.

Para enfrentar essa nova si-
tuaçáo, .que vai ser criada com
a aprovação do Projete de Lei,
os ferroviários precisam xe-
forçar sua .unidade e organiza-
çâo. No processo da luta con-
tra a transformação das ferro-
yiàs em S-^ se forjou a unida-
de de ação, mas a unidade or-
gânica dos ferroviários é pre-
caríssima. Em .empresas como
a Central do Brasil, a.nàa exis-
tem várias organizações. O
mesmo acontece com os ferro-
viários da V. F. do J&o Oran-
de do Sul, mas nessa empresa

•as organizações, existentes.es-
tão centralizadas' em torno da
União dos Ferroviários, o que
não acontece com os ferrovia-
rios da Centrai do Brasil..

Os ferroviários de todo pais

fciflb 5/lllW

precisam organizar-se. Aprvei-
tando as suas próprias expen-
ências em cada empresa, ne-
cessitam marchar para fundir
as organizações existentes em
4ima única organização, que de
feto congregue todas as cate-
tgorias profissionais e setores
«sparsos ,dSs ferrovias. Pai»
4|ue ae torne realidade essa av-
gestão é preciso que haja um
maior entendimento e compre-
ensâo entre os ferroviários, a
fim de serem afastados todos os
obstáculos que até os dias
atuais têm dividido os ferro-
viários em categorias profisaio-
nais e nâo tem contribuído para
MS união, como se ía^ neceasá-
rio. A famiüa ferroviária pode
e deve viver unida orgftnicameii.
te etn cada amprésa e estender
os laços de sua «unidade s* de-
mais empresas. Isto só é possl-
sei e pode ser viável ae iniciar-
mos a realização de assembléias
por locais de concentrações fer-
roviáitlas e locaiade trabalho._j_.
na base dessas assembléias
chiarmos às Convenções s
Conferências por empresa.
Desse modo, talvez os ferrovia-
rios encontrem o tipo toico ds
organização que corresponda As
suas necessidades. A base das
experiências que forem acuam-
lando poderão chegar ás Confe-
réncias e Congressos de caráter
nacional-

6ó unidos S organizados, os
ferroviários do Brasil poderão
ter respeitados como acontece
com os ferroviários Ae outros
paises.

"yoz Operária", em seus
Ns. 369, 390, 391, abriu a discus-
sâo a fim de saber se a trans-
formação das ferrovias do pais
sem RFFSA. tem caratei entre-
guista. Êste problema é de su-
ma importância para o povo
brasileiro, e não só para os
ferroviários. Como é uma quês-
tão para ser examinada' em
profundidade, procurarei estu-
dar a questão e voltarei eom
minha opinião em outro artigo.
Mas, para isso, me fcasearei nas
teses abordadas no IV Congres-
so ferroviário a nas Con ven-
ç£>es :Já realizadas. Não trato
,d#sse assunto para não ser
cànáatiVo, pois êsse artigo yisa
alertar'os ferroviários para sua
unidade e organização.

to na base territorial, onde
atua o Conselho Regional es-
táo se ligando semanalmente o
discutindo as questões locais
em conjunto.

As primeiras práticas dessas
Justas t necessárias atividades
tiveram suas formas iniciais
nas Uniões Sindicais e depois
nas comissões tater-Sndieais,
Pactos de unidade e nas Co-
missões de Estudos e Defesa
das Leis Sociais. Agora encon-
traram uma forma orgânica
dentro da própria estrutura do
movimento sindical existente.
Está também contribuindo pa-ra isso a democratização dos
métodos da CN.TJ„ a sua di-
reção está compreendendo qussem a colaboração dos sindica-
•tas, quaiquer sftgp^afrg ou
qualquer outro tipo de mta nào
será levada a cabo.

Estava bem claro qúe a
CN.T.I. fora reduzida apenas
a um organismo de cupiua
suas notas e procUunaqóes não
tinham repercussão no seio ac»
trabalhadores. Ela vivia quase
à margem do movimento ope-
rário e sindical, a .experiência
do 1* de Maio do ano passado
íoi de grande utilidade para to-
dos os sindicato», mas principal
pente para as federações o
confederações. Só foi possível
aquele espetáculo de unidade
e de fraternidade, quando todos
os organismos sindicais, se uni-
ram numa só vontaue.

A vida dos Conselhos Regi»-
nais depende principalmente dos
sindicatos, dos seus dirigentes
s de seus militantes. O regi-
mento que rege as attvitiaass
dos Conselhos estabelece nor-
mas livre -debate e jdeçisòes
tomadas sempre por maioria.
O importante é que aa deci-
aôes dos Conselhos devem ser
sksminadas pelos sindicatos em
suas reuniões e assembléias.
Nesse sentido o «xempio dado
pelo Sindicato dos Traoalhado-
res nas Indústr.as MeUlúrjicas»
Mecàmcas s Material Elétrico
do Rio de Janeüo, deve ser so-
guido por tedos os admites
componentes do Cun&eiuo. Os
problemas discutidos e resolvi-
dcs na última reunião ao Con-
seiho foram examinados peios
associados -numa assembléia de
deiegados e representantes. Só
asáim as decisões do Conselho
terão força de aplicação.

A discussão ue wüa# ae
questiões com os U-ai>alhadores é
a melhor prática da democrá-
Cia sindical. Os métodos demo-
çráticos do movimento nâo ss
tornam realidade apenas ina-
crevendo-os em nossos docu-
ninto» programãticos ou sm
planos reivindicatórios. $ neoes-
sário praticá-los. E uma das
maneiras de pô-los em prática
é ouvir as outras opiniões por
mais divergentes que sejam s
sempre submeter as decisões à
vontade da maioria. <

Os Conselhos Regionais terão ^
Uma vida democrática e extre- ;
mamente útil aos trabalhado-

res a à unidsds do movimeqü
sindical, fortalecendo os slndic»»
tos, ©orno base de todo ediffci*
sindical, ds suas raises nas Um*
bricas, ae todos os sindicaW*
dos trabalhadores da tndústri»
ds região participarem atiram-
mente de seus trabalhos •submeterem suas decisões ao*
trabalhadores.
Os Conselhos Regionais aind»

• s 11 o iniciando suas ativid»»
des. Eles se podem tornar una.
veiculo forte e respeitado entr«
todas entidades sindicais. Do*
pende da compreensão dos dirW
gentes sindicais que tém qu»
ter uma visão mais ampl%
isto 4 além de su»

corporação, colocar os interesse»
dos trabalhadores acima d»
seus pontos ds vista a vrade*

O movimento sindical nece»
Elta um grande esforço pam
Intensificar sua organização, âl
vida dos Conselhos Regional!
constitui um passo Mm

CONTRA lí
A ABSUBDA f
INCJDÉJNCIA I

ÜO IlflPOSTO DE I
REKD A S6BRE

O SALÁRIO
UMA CAMPANHA ms-:

ttoomi. dingkU pés CNTL
atré imSkzmda pelos sindic*-
«os, tnamodo # modificar ta
ki ti* 2A6Z, ms itutitzn o ¦
inoosto -de nods *5ère m
aaUrios tt vtncimentoa dom
traòaütmitxtA, fttrKionàmos e
empregados, s P**Tttr dt Çr>
5,001.00.

Aa AaodifèeaçôSA laitm ss
ki n» J.$62, aandonadAa peto
presidente da ReptíbltcA, co-
meçaram A migormr a IP d*
janeiro. Oa salários, me***-
mentos, retiradas, ordenados.
comis*5es, gratificações o»
outro qualquer rendimento do
trabalho, ãofrerSo íeacontos.
Os salários desde Cr$
5.00.Í.-00 e €r% IO.OÒ0.00 se-
rão descontados na fontt.
Apenas estão isentos do tm-
posto de renda os casados ,
eom filho, oa desquttadós, |
solteiros ou viúvos com mais <
de dois filhos. O pagamento
do imposto recai sobre a ca-
heca do casai.

Diante disso o* màxoSUA \
estão ae movimentando no ,
mentido de obter a revogação \
daa tmodificaçôes da lei qut
chegam so absurdo de equipa-
rar à renda, par a efeito oe

^ 
tamento de imposto, o aa-
o stos operários aaperwr

a 5 mü cruzeiros er tato A
a menos de uma vet e meta
o salêrio-minimo na capital
do pais. Em SSo Paulo um
documento propondo a° mi'
mstzo da Fazjenda algumaa
modificações dia lei ja foi
elaborado e deverá ser en-
tregue, ', .

yoz oruiiÀü.A. Pá £ i u a I



AOS COLONOS
EM ROUHDIA

OS i-ATltfUNDlAÍUOS
és RotSndU (norte do IV
raná) *»tMo peraeguindo o*
colono» c trabalhador** «oo
coiaa qm \*sqrt*sam do Sia-
dicato rural para defender
•eua direito*. Depois da der-
rota daa taveetidat policiai*
de algune raeaei paaaadog oa
grandes iaxendelroa empe-
nham-ae «ai aova campanha
contra a rindkalita.So daa
eolonoa e aaeelaiiadoa, de ml-
tindo aqneka que abea per-
tencer aa Stadkalo. Aléa
disao, aSo pagam a indeniza-
çao devida aoa demMdoa c.
quando ackattea novo*, aa-
tea SmaUgoa ae ***** per-
tencem aa qaadra aindical.

Paraielamiati a catas art*-
trariedadea, aa latifundiário*
fazem aaeaçaa nara impot
aoa eolonoa bata remunera-
çSo. Pegaav fcralmenie,
Cr$ 5.000,00 pela trato dr
mil péa de café, eom direito
a uma cmieOa áe arras, uma
de fctfSa e ama de milho
no* laiinnlaa do cafezal.
Quando aagam Cr$ 7.000 pot
mil pé* nimim a plantaçSo
e, quando a pagamento i
Cr$ 10.000,00 par adi pés. aSo
penaOem qualquer plantação
entre a* aderira*. E ainda
mai*: aa região é grande a
quantidade de ardraa no aolo.
o qne dificulta • Irabalho de
carpa, oonawaÉndo mais tea-
po e aS energias dos tra-
balhadore*. O* latifundiários,
porém, rtcaaam m a levar em
conta êase lata na cálculo
doa salário* e a ouvir as re-
petidas advertência* do* trn-
balhadore* au* aSo prejudl-
cado* e véa fedamando, i
vSo, catas aaapensacOea.
Quando a* aaiaaa* arocuraa

sdn perseguido*.

Reuniu-se a I Conferência Agrária do Maranhão
REALIZOU-SE, de 14 a 17 de dezembro,

em São Luis, a I Conferência Agrária do Ma»
ranhão, da qual participaram cerca de HO de»
legados e que adotou importantes resoluções.
A instalação do conclave teve lugar no salão
da Câmara Municipal da capital maranhense,
aob a presidência do deputado Evandro Sar*
ney. Os oradores da solenidade, entre os
quais o deputado Sebastião Bandeira e o pre»íeito de Montes Altos, sr. Euricles Neiva, de»
nunciaram a situação de miséria em que vi»
vem os camponeses do Estado, sob a opressão
do latifúndio, e apontaram a necessidade ur*
gente de se adotarem medidas de reforma
agrária que assegurem a posse da terra aos
que nela vivem e trabalham. Delegados dos
municípios do interior falaram no mesmo
aentido, sugerindo algumas medidas, que íi»
guram nas resoluções da Conferência.

As delegações
Participaram da Conferência delegados

eleitos por camponeses de numerosos municl»
pios do Estado, entre oa quais os de Ca»

xias, Codó, Itaplcurú, Rosário, Pedreiras, Ba»
cabal, Vitorino Freire. Os delegados eram
pequenos proprietários, posseiros, arrendatá»
rios, assalariados agricolas.

Os operários de São Luis ajudaram a rea»"
lização da Conferência e manifestaram sua
solidariedade às lutas e às reivindicações dos
camponeses. Na sede do Sindicato doa ope»
rários da construção civil os trabalhadores
ofereceram uma recepção aos delegados do
campo, no curso da qual vários oradores ex»
pressaram o apoio dos operários e de suas or*
ganizações à Conferência Agrária.

A Conferência teve ampla repercussão no
Estado, fazendo-se representar na mesma o
governador do Maranhão. A imprensa no»
ticiou, com destaque, sua realização, publl-
cando as decisões adotadas pelos campone»
ses.

O conclave encerrou-se, solenemente, no
dia 17, depois de aprovar uma resolução em
que figuram importantes e urgentes relviis-

dicações dos camponeses maranhenses.

REIVINDICAÇÕES DOS
LAVRADORES CAPIXABAS

INSTALOU-SE a Ctmilnsfto Permanente eleita
pela Conferência doe Lavradores do Espirito Santo
(realizada nos primeiro» dia» de dezembro), eom
o objetivo de lutur para que sejam levada» à praia-ca a» resoluções da Conferência e preparar um von-
grosso de lavradores no qual serão estudadas im**
portantes medida» de interesse dos camponeses efeEstado.

Sào as seguintes as resoluções da Conferência
de dezembro, pelas qual» está lutando a Comissàê
Permanente:

1) — Apoiar a criação da Associação dos La-
vradores do Estado do Espirito Santo, proposta pt*lo governo à Assembléia Legislativa e mediante cer-tas modificações que a tornem uma organização querealmente sirva aos interesses dos homens da la-voura.

2) — Recomendar ao governo o cumprimento
rigoroso da Lei de Terras do Estado, a revisão detodas as concessões de terras devolutas, a organiza*
ção do cadastro territorial rural do Espirito Sanio.retombamento das áreas pertencentes ao Estaao euconcedidas a particulares ou organizações e a fixa-
çao em mapas das áreas disponíveis, assim comomaior rapidez na expedição dos títulos de legitima-
ção.

3) — Pôr termo às ações sumárias ilegais dedesejo e confisco de bens, fazendo vigorar os dis*positivos legais que garantem a inviolabilidade dodomiedio, dos bens, da posse, da propriedade e dapessoa humana.
4) — Adoção, pelo governo dó Estado, de umverdadeiro plano de fomento à agricultura e à pe-cuaria.

As Resoluções da Conferência
reproduzimos, na integra, aa resoluções da Conferência Agrária do

, sj/m eie aa seguintes:
- Orlar ama Comissão Permanente, composta de cinco membros, para aplicar as
da Priaaeira Conferência Agrária a estudar os vários projetos sôbre reforma agra*

pb exssétmim na Câmara Federal.

1)

2) -*-;' Lotar pala fiai cumpri-
atenta da Lal és Torras, na
parta aa fa* autoriaa o Eatado
a doar gratnltamant* X hecta-
tea a larradaraa reconhecida*
mente pobta* msrn morada e la-
?oura fim; pela rápido anda-
mento daa nroce—o* da aquiat*
ção d* tara*. Sugerir a urge»-
te modificação da Lai de Ter-
ras, a tsm és atualizá-la para

_atender_à* neoaaidadea do ho-
mem d* eampe. Visa assa atua-
Usacáo a—sntar áe X para SS
bectara* a área és eoaceSsão a

fMüMad* aa

processamento oe requerlmen-
to e prazo de 6 anos para o la-
vrador explorar um * .irço da
terra. Que sejam ouvidos os
órgãos dos lavradores quando
da elaboração da nova Lei. Ou
trossim é indispensável que o
governo autorize com urgência
o Departamento de Terras a
proceder ao levantamento das
áreas que pertencem ao Esta-
do.

3) — Lutar por uma lei es-
tadual que assegure o direito aa
lavrador com mais de cinco
anos de trabalho efetivo e mo-

Que é o Stalinismo?
Do emito è personalidade, suas conseauèn-
•ias e os problemas atuais do socialismo.

•
Oe meiheree documentos sôbre êstes momen-

fasswe eMuuustoe»
•

Em APÊNDICE:
O TESTAMENTO DE LÊNIN — Publicado

pela primeira vez na íntegra, acomDanhado de dúss
cartas sôbre A QUESTÃO DAS NACÍON^UDA-
DES Oü A tAUTONOMIZAÇÀO». Cr$ 60,00

A tenda nas livrarias e pêlo Serviço de
Reembolso Postal
Pedidos à Editorial VITÓRIA LIMITADA

Rua Juern Pabio Duarte, S0 •obrado. — feio

ráfiAA u.

e babaçu, através de tuna
tetra de crédito agrícola da
Banco do Estado, carteira que
funcionaria como regulador e
estimulador des preços. Aa
Agências Arrecadadoras fica»
riam encarregadas pelo Banco
de receber, depósitos e pagar as
entregas des produtos de qual-
quer produtor.

7) — Envidar esforços para
que o Fomento distribua, gratul-
tamente, ou mediante emprésti-
mo. sementes de arroz e al-
godão, de safra a saíra (de

_nreferêneia_sfimentes produ;
ridas em seus próprios cam-
pos) e venda, a prazo de vinte
meses ferramentas agrícolas.

8) — Lutar por um sistema
de crédito fácil, a prazo nunra
inferior a vinte meses, cem Ju-
ros módicos para os pequenos
proprietários e lavradores sem
terra, cuja garantia seria a de
um fiador para seus emprésti.
mos.

9) — Insistir junto ao govêr.no federal pela rápida con-
clusão do ramal da Estrada de
Ferro Coroatá-Pedreiras e Juu-to ao gevérno estadual por ura
plano de estradas de rodagem
que atinja os principais centros
produtores.

. 1°) ~ Apoiar o projeto sôbre a extensão da legislação tra*balhistá ao trabalhador rural, ora em discussão na Câmara Fe»deral.
11) — Criação de uma rode de ambulatórios e escolas prl-

márias para atender especificamente lavradores, criadores a
seus filhos, nos municípios onde existirem Associações Ru»
rais, que deverão ser os órgãos fiscalizadorea daquelas uni»
dades.

12) —* Lutar pela rebaixa dos foros, que deverão ser rego*
lados por lei.

13) — Fueidar a Associação dos Trabalhadores Agrtco*
Ias do Maranhão, oom a finalidade de desenvolver o associatt-
?ismo, através de novas associações» paia lutar pelas raivla»dlcaoftes do homem da campa

rada habitual em terras do Es-
tado de não ser deslocado de
aua propriedade, mesmo qneesta esteja encravada, em terras
devolutas aforadas ou vendidas
a outrem e que seu título legal
de posse ainda não esteja re-
gularlzado.

4) — Apoiar o projeto do
deputado José Maria de Carva-—iho referente á criaçáonda Se-
cretaria de Agricultura e reco-
nhecer como úteis os Núcleos

Coloniais, pugnando pela reaber-
tura do núcleo de Mearim e a
criação de outros, em outros
municípios.

5) — Envidar esforços junto
ao Departamento de Terras,
Assembléia Estadual, Governo
do Estado para que sejam deli-
mitadas as zonas de criação e
de lavoura, com nermas claras
os deveres e obrigações em
umas e outras.

6) — Pleitear, Junto ao govêr-
no, a fixação anual de preços
mínimos para o arroz, algedão
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Para Isso é tadlsperaável o empenho solene de rodas as
jntorldades que devem zelar pela Constituição, e uma ação
firme, incessante e harmônica por parte de todos os Partidos
que não queiram, de fato, colocar-se fora ds Constituição.
O Parlamento deve controlar com maior .severidade a ação
dc todos os representantes dos poderes públicos, até os ml*
nistros, para Impedir que eles se tornem culpados por viola*
fOes dos direitos constitucionais outorgados aos cidadãos; o
Parlamento deve «conseguir que o governo Intervenha na
defesa «desses (direitos na «administração pública e anos locais
és trabalho; deve zelar pela -aplicação doa dispositivos da
Cirte -Constitucional.

Nesse quatro geral, o Wí Congresso do FC3 frisa « no*
•sssidade de uma -vasta ação do Parlamento mo pais para con-

Italiaro Para o íV& í 1 ^

CONGRESSO

¦***• a aplicação tntegral e democràtica das leis vigentes
•obre <o emprego «o seu melhoramento segundo as
propostas apresentadas pela C.G.T.L.;

•*-*»»*• reconhecimento dos direitos «dos trabalhadores ma
administração pública .e em todos os locais de traba*
lho, ,por meios legislativos e «acordos sindicais;

•**«• «provação de >um estatuto jurídico inspirado mos prm*
dpios constitucionais para todas as categorias do
¦funcionalismo -público (professores das escolas «ela*
mentares e médicos, ferroviários, etc).

:P entre as massas trabalhadoras nas fábricas e nos
•sampos, que se «deve «realizar antes de tudo a agitação em jutol

«desses dbjetivos, não deixando *sem resposta adequada nonnum
ato de violência *e de injustiça patronal; devemos jeumr em
torno :dos itrabalhadores que defendera seus «direitos *s sua
dignidade a grande maioria da população.

b) A. volta ao «Estado de iDireito» garantido ipela Cons-
tttuição comporta a restituição ao 'Pariamemo, ainda por
meio de .reformas .regulamentares e .de .processos, da auto*
ridade, «da autonomia e do funcionamento necessários para
exercer-se controle efeüvo sôbre o executivo * para Sorm.ar.se
«s leis de atuação da Constituição.

Isso .significa, «em -primeiro -lugar, exigir e impor ,0 res-
peito aos termos -precisos 'fixados, como no -caso <das regiões,
para a atuação do programa legislativo constitucional; elimi-
nar os obstáculos sistematicamente interpostos ao exercício ida
Iniciativa parlamentar; impedir a contínua ingerência do go*
Vêrno no programa de trabalho das Câmaras, 'trabalho a .-ser
tstabeleaido pela lEresidnêcia e .pelos chefes do gmipo.; colo-
«ar efetivamente o parlamento, ainda ipor zmeio da *at_rdteuição
•ie novas funções às Comissões Parlamentares, *na possirtili*
«dade .de «exeroer «um controle eficaz sôbre ;a ação .da Adixurus-
tração e, em particular, sôbre os orçamentos «e sôbre a des*
pesa da administração estatal e .das -entidades e das ,g*Jsl«3es
autônomas, que .devem .possuir itodos os «óijgãos de gestão ire
presentativa.

'O *V*ni iCõngresso aprbvae Jaz próprias as propostas apre
sentadas para \um melhor ífundonamentto tdo Paiüamento pe
ao grupo parlamentar comunista, ressaltando ao mesmo itm-
po que a ação para dar um povo sentido à vvida .do parlamén-
•to italiano não pode ser apenas uma batalhaa a ser travada
ilio interior .do Parlamento, devendo ser realizada em estrei-
ta ligação com os eleitores «em todo o país.

c) O desenvolvimento democrático da vida nacional é,
segundo a constituição, garantido por uma profunda modifi-
cação, por «ia .prevista, das velhas et-íruturas do estado itaüia-
ao, através Jo «dtssemvolviimemítio da .autonomia local e a am*
pia articulação de uma parte das funções hoje atribuídas ao
parlamento e ao executivo, e a eliminação do «controle sufo-
«ante que o executivo, com os prefeitos, exerce hoje sôbre tô-
da a atividade das entidades por intermédio do governo local,
<dos <ô**gã06 auxiliares .e (colaterais «e tde govôrno llocail t(tentiida»

* «des (de «assMêndias, -hospitais, «empresas imuniclptüizadas, «etc.)
<e (finalmente 'sobne luma paute 'importante ida alMdaüe «civil
dos (cidadãos. *

#
»A (OTilaçao ida Região «e, mo -Quadro «desta, «9e tuma mova

«orfliguração <das ttunçlBes (dos poderes ;a -serem atnlbuíãos às
•aomunas <e -as províncias (e :às pequenas -entüflafles locais,

<fle .-«uae irdlanôes -mútuas (com qd «Estado — fundidas a .aboli-
tc&o ttdtdl (do Um.tituio iMuriidiptíl — representa poittanto lura
*Sob .aspectos anais 'Importantes <e urgentes, da üqgislaç&o (cons-

: «Htuqtontíl. CPIesse quadro, (devesse pôr «imediatamente -em vviigor
'estatuto (especial para TPiiieste «e (dar \üida, por tmeio «de ura

-astaju-io «especial, à 'região tde PriuliW:enezia«Giülia. previsto
peloj artigo 116 da (Constituição; deve ser removido qualquer
'«bptaculo, k plena extensão da autonomia das regiões com«statuto especial }á existem?, i*eçonhecendose um prerroga-

(PROJETO DE TESES PARA O
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tivas particulares atribuídas peta Cc-fsrtlmk-io i regtto st-ciliana, ainda através da maautenção, ligando a à «Cftrte Con»»
tituclonal da Alta Corte para a SicIHa e atribuindo i região
sarda lunções legislativas primárias; o reforço na garantiados plenos direitos a todas as minorias nacionais na Ve
Giulia e mo alto Adige, onde isso condiciona a luta .--.--__
te., desenvolvida com Hrmeza. .contras as manobras naciona*
listas « nazistas «alimentadas pelo imperialismo tedesco. Asdenúncias (das injustiças inauditas que conünuariHmte «tel-xam e -suprimem as autonomias locais, e a luta «das massaidos «cidadãos contra isso é condição para o êxito de toda m>sa .ação. •

O Vill Congresso empenha todo o Partido maia vastacampanha paxá esclarecer esses objetivos e para desenvolverem união com todas as Íôrças .democráticas aa iniciativas dsmobiuzação popular mais .adaptadas a .colocar .0 problema dareforma da estrutura do estado «a ordem-do-dia da n&çio.
di) A «dita a ntarmalidade constitucional comporta aafirmação e a defesa por parte de todos os partidos e do go*vácuo da república, do caráter puramente laico e civü doEstado * de todos os órgãos da administração pública, o queé imposto pela norma constitucioncd contida no artigo 7,

que afirma em primeiro lugar a «distinção clara entre o civfle o xeligioso, e exclui de modo inequívoco qualquer direitoda igreja «em intervir sob qualquer pretexto na vida poHtícae ma atividade £<wernamental.
1© empenho da -República em respeitar os acordos latera-nenses é condicionado constitucionalmente por tais normas

e dentro desses limites. Todas as autoridades que devem defender a Constituição devem portanto ser solicitadas a man»
ter vigilância no _s«2ntido de que o artigo 7 da Constituição
seja estritamente interpretado e aplicada

«D VIU Congresso delega mandato aos parlamentares co»munistas mo sentido tde promoverem, de acordo com os par-lamentares idos demais partidos democráticos, uma regula-mentacão iegislatiNa (clar», -das relaç«5es .entre administração«statal, as adminiatEações locais e as .organizaçõ«3s eclesiásti-.cas e .clericais «m todos os domínios da atividade econômicae social.

Pela iibertfatte da cn-fara, pela reforma da .escola
» -

18. A luta peto .cons«aiidação e pei? ampliação da demo*cracüa «e tentrelaça «estreitamente * (constitui um rtodo único'CGní a ação por promover * deáenvrj^ex © renovam«2iito inteaetJtiiaa « (QUltU!i?a!l (da nação. Hêsse sentido, impõe-se boje demoodo urgente ura maior esfiârço para garantir a liberdade
plena ;â pesquisa (cientMiea e àveriação artística, base indis*
pensáveQ ao íloresoimento « â própria existência da cultura,*s -que, proclamada ,em palavras, é hoje mais do que negada,*de tfato, pelas «classes dirigentes em nosso país, pela inade
quação idas «struturas i»arganizativas, pelo m©nap«_»lio de al-¦gims ünstrumentos (essenciais — «como a imprensa e o rádio— pela iingeiíêiHJia sistemática dos govermajates, dos dirigen-tes «indicais .e do patronato monopolista na atividade livre'dos técnicos « idos intelectuais. Assim, esses sãt3_suborâina-•dos a tuna ipMssãojcraJmua, -entrelaçada Tde-teatatásMas de
^r*nup(^0r-de-ran!reaça« ide ^chantagem-— tendentes a reduzi-ttos a ibtuiocratas aervádores <da atual .ciasse dirigente, impor-
tantes setores em aiosisa ^vida artística, como a criação .cine
matográfica encontram-se, assim, impedidos de se desenvol-verem.

Por isso. a luta pela liberdade da .cultura, apresenta-se
hoje, na Itália, cada vez mais estreitamente ligada à luta paralimitar o poder do patronato monopolista e a pred«3m-«nâneiaclerical ria sociedade e no Estado. Nesse sentido surgem al-
guias problemas de importância essencial que dizem respeito
à^ abolirão das atuais leis fascistas saibre a censura teatral e
cinematográfica.; a autonomia, baseada numa transformação
dej-nocrática de seus regu^mentos, dos mais importantes ins-
trumentos de . organizarão è orientarão da vida intelectual
italiana; a reorganização e o provimento em instrumentos de
pesquisas cientificas que dí>v<?nt ser realizadas principalmentena universidade e s&iâr isso deve contar com lananciament»
adeqiaado p&o Estado.

A reorganização e o equipamento da pesquisa cientifica
exigem por .outro lado um esforço unitário e complexo porque

é$'ú pode surgir um impulso essencial ao desenvolvimento, no•sentido moderno, .-da «cultura italiena.no oual devem sempre
jser cada vez mais postos em primeira plana os pi*olil*-*rnas«tjue <se aureseratam a teiêndia iCont?rjfrn«-)rântía e à -sua aplica.
(Ção. 3E' «un :a«uecto .ria Üista ipor reunir uurh só «earnpo os la-
«ços «ada wez smíüs estreitos «entre a teoria e a prMca, «entre
«o pensamento «e a .ação. .ass^srura^-do-se -desse modo a parti-«oi-na^ão da «otítera «e «dos iint*?*ectt'aiis no processo de transfor*
amacão «democratiao e socialista de toda scwiiedade itattana.

IBbq ttíl (csmEiiriho anuítos passos avante ainda tem qMe «er
«dados, <e ao pOTctaratermos essa «estrada devemos tnos «^«arcar
por prestar uma .contribuição ainda maior de cultura mai*-"acJBta. desenvolvendo a grande ihersEnea iirtelectiial de Ante
rriio (Grarnsci <e mea-M-j-ando m& esfôreo p**rticinar mão «6 de
pestruisa <como ta-rribèm de «elabomção ena todos os domínio*
«da pesguisa eienlirlica * «da .criação .ai*t5í*tiea.

(Cabe «em particular ã «cultiirra tmarrista *d*icik*ar eoaa «wior
1 »3mr»e*iho ,*eus «etáorços à ;aní*3Í5e .ila situação econômica e se
tfiial iltaliana * aos problemas «derivados do desenvolvimento
«das «forcas produtivas, l^essa -Obra. a cultura maraciRta deve

Uromititiur mm «fidleo de *ttido: acfriflo t-Oé «âè ptasitivo possa.-.•ser ¦fornecido pelos «estudos ii-ealiRadros 1. tez de >out_ras cor-
.rentes ideológicas, porém cqlocan,do sempre,«m foco * «cora

• savigor as debllidades, os —_.festam onde náo há a visão
pelo materiallsmo histórico.

^No entanto, a luta por _ „terá resultados escassos ae ato asfundamental o renovamento a ••^<-*_*^hoje assediada exterrfavorecida de mu maneiras
natnio pela precariedade do -,
mlca do corpo docente, ofeMÉva à auadade pelo atraso e pela desorjnão mais respondem de moda ¦pela realidade nacional e além dlsaonadoa a manipulações de

Bvt-a o

¦ameato peio amomm\ «HiíeijcUonaS

• gratuiu
A lnatltuiçSo da escola tetaa *as sA anos pode rep. escutar o ponto 4*?* M

heteo _nitbões de ddadão% m —-' *
«mamada escola de seleção eas eontrad.g&es e falhas «da mKo quadro dessa reforma
l^owemas. parti»*nilannentc «Vt-tt-ttí ¦¦ na
qualitativo «da ciência, da iast_md-i•¦•«dores e das trabalhadoirm, • da cria «v
^mtlm^ÍL?*13*^ » í^-cío de «Voeste oe técnicos e de dfda economia nacional

Pam riaJtwi-açã© de nm m*ag_m_m de zefot-BM -K-r-o *%»,eseola. os comunistas, que Ji apte»jefitai*aía^irnarS!l^
Wemas da escola no *3entro de soa acao aiifain_iir»J^t,-^í_rdeaaaa ofensiva geral isçstó íímmSmsim^ n^Tdesemvolv_mento do movimento -tsdlmSit»^^ ^«nS'massas populares, solicitam a ****áafcoraç&9 de tlòmTsF^l******* continuar «fa à^S^olímtemm^ceramente para o progresso de *¦- w
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Cwrfra c desemprega e a mlséHa — Pela
bem-estar dos trabalhadores e do povo— Pelas reforma* da estrutura

*!« X w A luta P613 co^so-ddaçao a ampliação da democraemnão obteria resultados eficazes ae nio íóss» est^tamente^
^daà 

luta pelo monopólio da terxa. da mdúsSI dS^aicas- Abas, é ainda paia esse fim, «lém «àe para o fim «ie^vom-er a gestão das riquezas nacionais no irí*2írêsse da co_o»
MTf*" 2S a to****-*** P«** «na profusa transi ora».çao da atual estrutura e*-»*^mlca. As reformas de est**uiSm-
lacões de produção capitalistas, mas realizáveis no âmfcitm
SES **]?****• não atentam contra as bases destas com 2
í 2?\ aS esür^hsras Pré-capitaifctag mais atrasadas e comia redução e a eliminação das €aürr^_ras monopolístaB maia'«tiocant.es e parasitárias. A Iam pelas reformaTde estWraprevistas pela Constitu5ção tem. por isso, nm caráter comcreto e atual e pode e deve ter áesesiaoMfc ime^afe-ir*finít*não só com as máciatavas a serem tomada--, no plaraj pari*mentar, mas também miliriti**™»*» ¦a*1?*mv^. ¦fntj«tJI*it ,iTSi£-ae ^aretií3m_pQr_a_r£io-de uma orienitaçao ^xistm. * cf*n* «d»^ senvrav-ameMo, no sentido e*?trtitK_**iI. das «oSes *-e-h*i- » --•"-*»#
dos teartalhadtires e dos detiemp^e^o*;.

São por isso coedenévei» t&dos os eesSátoos u .,JUCosoes reformistas e iria-dmalistas, Ainda em voga nas afeiraado movimento operário, que tendem a isolar as lutas peJòadireitos constitucionais e a liberdade dc*. trabalhadores e aareivmdieações econômicas da htta pelas transíormaçôes eo»truíurais da nossa sociedade, luta que se procura -elegar «aodomínio da conquista do poder». Cabe-nos, s.o contrário di*fundir enire as grandes massas dos .trabalhadores ocupadose dos desempiegaaos e entre m camadas médias das <*Madeae do crampo a c*3Esciência de que o t-amneme da rend*- nacio.nal por meio da ampliação dos ta-e^Jmesatos e o amrwíjio daprodutividade nas con<ü«36es or»<*sewis da ¦ sswrsfmús-i^^^mL.e na fase atual de «iesenvol-4menío das £ôr-*as produlív-as, poJdera levar, se nã.o ao pleno emprego ao menos 4 _*eato&ar<eã3de grandes quantidades de defíempregados, â atesmação dam-isena e uma melhoria geral das exmâk-3es de vida 
"das 

mm1«as pr^pulares, «em a elàrataaçio do m>srI<>p«_*lio da terra e minstauração de um controle demc-ei-atie© sob a atividade doaimonopólios mdustriais e financeiros. Ês??e controle *Jev* dba»*!gar até a gradual nacíonaMaçio. eoca fease no artigo *53 d«J«Climstituição, «de todas as empresas oe categoria de é**_ÉdHsas de seni«?o público essencial ost de fonte de enertxz omde situação monopolista que tenham caráter <le gíatntfe imterêsse geral». A expulsão de dezeaiaa d-e* mSharer» de j sâmlhadores da produção no «anpo em eofe»*eqüèn«-da do ci^semvokimento da mec-ani-ra-jS© reaíiaa-da ae interesse exclusiva*do monopôíio técnico industrial e Imanceirc e pela cresc?
pressão monopolista sóbre a pequena emorósa nc camcomo a ameaça já em açáfl. e qu»? tende a agravar-se., de ,
pulsar do processo de produçac industrial milhares 5*» otrários, em conseqü»*ncía dc novas técn*1.'"**.*- rrodtrtivas cc^núnico objetivo de concebem aos esp:-alistas # máximo ,.-»lucros confirmam essa tee* • CTiam condições de urgênciae inclusive possibilidades mwm na kr.a pcloe t^rmss da)-astrutura e contra o parasf-tien» meme^p-^rra..

A luta pr*r IibiHiar a *K»**ssdaàs tt-üicrie*: ds praga ào dmsemprêgo permanente e aetmi-p**rme«T»---ntr de mfthóes de cs*dad^ãos não podp portanto. llupit^r-se aiílmples medidas àm
programação de investimentos j?íe]*dsto ^0 «esquema Vm¦ nonii», mas deve traduzlr-oe stàtú* àryjhh $c ¦ dc política eem
nômica que limite o podar «im -sisimtiaed è ap*»*»J_f*fc;u*» * erttm

tura.
t I «KNwtlnas)! r > 1 ** «i;1 1 » i 1 i
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matutem-se com aa
am-Stalin. GoIBmm
ÍTASS).

Gmàmem, poetm
mtmm amiga*

mmeionml dt Cuba, ora em Moscou,
áa fábrica de Automóvel» Likatchem.

m associação literária da fábrica.

^m^mmmmmmmmmmV^^SÊmtmBmW^aaíms^aS^^mxsSK^^^&^ Pt H****************HB____B____llPBB!B^aHMW*-M^:-fc^ *M*g***aKmj|*i*Hatw

m} _-_r*iM Bv^ ^1 ^sI RH ¦PPÜ E^ «¦¦ __ü^^ _psiü ___-•$&¦ ^-B B
mi BB*'x ;^__L.;-x>a_| HK8S*y'':'i<.'**:-v*-B**Ml ^P: ^i*>*vX:*;X':X__l _¦:

IL *yyfl Vw ^H 1_^SI H ii i
í^v*-^.^??! HuH _____*,_! II ___
^K'' :>¦''' vc . '^Sm 

^BS ___É_H ____r -_-_-_ -B***

___&i^^V£3!5 ¦ fl IK''r%-'J^*nR_B ll>M|a_i K::::;:::fl B:i
B^^t-^^-^^^-j-B ^F'-—:">S«^B ^P x'x_B B

/Vo aeu sexagésimo mnivecsério. Nikolai., Tikhonov, conhecido
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poeta e escritor soviético, recebeu verias homenagens dos escritores
m de organizações soviéticas e estrangeiras. O poeta quc aparece em
aompanhia de Isabelle Blunu Leonid Leonov e outras personalidades,
mgradece as homenagens (TASS).'NIt ..ám

E US" 'fiflHH-É *il

mmM^i'^iMâ^^Êã*^^^Ê^SÊÊÊp^i gy***Sw -a_lilraBwví^s^-*

NOTA DO PRESIDIUM DO (. C. DO P. C. B.

.'7ma das maiores estações hidroelétricas do país, de 2.3OO.OO0
'- iu*. cie potência, está mm construção no Volga, ao norte de Stalin-
i grado. O pais soviético progride, realizando as tarefas do VI Plano
»Qüinqüenal (TASS).
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Ormtitlium 
do Comitê Central do Partido Comunista do

Brasil smiilft o crescente movimento patriótico tlc pro-
testo «un* gunha o puls inteiro contra a entrega do Fernando
de Noronha pura servir tio buso inilitur nos Estudos Unidos.
A vigilância do povo e da inipreiisu democrática conseguiu
levantar amplo tlclmtc om torno desta questão, dciiiiticiundo
a mnnolira do sr. Macedo Soares, ministro do Exterior, que
visava consiimur om segredo a entrega- polo longo pru/.o
do vinte unos, desta parte do território nacional.
Ék protoxto de experiências com foguetes teloguiutlos, o go*^* vêrno norteamericuiio quer dc tato construa* v ocupar
na ilha lVi-iiumlo de Noronha o, posteriormente, em outros
pontos do território nacional (Fortaleza e Maceió) bases mi-
litares a serem incluídas no dispositivo militar agressivo dos
Estados Unidos, declaradamente dirigido contra os paises do
campo socialista, em particular contra a Uni&o Soviética,
c contra todos os povoa que lutam pela democracia e pela
independência nacional. O governo norte-americano tenta sub-
meter nosso pals aos seus planos guerreiros e fazer de nosso
território trampolim militar para suaa forças armadas.

ENVOLVER 
o. Brasil numa guerra de agressão — é êste

um dos objetivos que têm em mira os círculos dirigentes
de Washington ao exigirem do governo brasileiro a cessão
da ilha Fernando de Noronha. Além disso, têm ainda por
objetivo estabelecer posições militares que permitam aos mo-
nopólios norte-americanos e ao Departamento de Estado
exercerem maior pressão sóbre o governo brasileiro e pode-
rem, em caso de necessidade, apoiar com rapidez as forças
reacionárias contra o crescente movimento em defesa da so-
berahia nacional no Brasil e demais paises da América Lati-
na. A ocupação militar de determinados pontos do litoral
brasileiro faz parte dos planos dos monopólios norte-ameri*
canos visando apoderar-se do petróleo brasileiro, dos mine-
rais radioativos e demais riquezas nacionais e criar condi-
ções mais propicias à instauração no Brasil de uma ditadura
terrorista inteiramente submissa ao Departamento dc Esla-
do, a exemplo das Já existentes em numerosos países do
Continente, ditadura que se entregue ã tarefa de preparar o
Brasil para a guerra.

ÊSTES 
objetivos chocam-se frontalmente com os sentimen-

tos patrióticos e os Interesses da maioria esmagadora da
nação. Nas atuais condições do mundo, a paz e uma politica
conseqüente de defesa t'a paz e de relações amistosas com
todos os povos, colocam diante do povo brasileiro a possibi-
lidade segura de avançar no sentido da independência nacio-
nal e do progresso. O firme apoio da União Soviética, da Be-
pública Popular da China e demais paises do campo sócia-
lista ao Egito, atacado pelos colonialistas anglofranceses e
pelo governo de Israel, acaba de comprovar praticamente
que o existência do sistema socialista mundial constitui hoje
poderosa garantia de êxito para todos os povos que lutam
«contra o colonialismo e pela libertação do jugo imperialista.

OS 
entreguistas e reacionários tentam, porem, ludibriar o

povo com a chantagem guerreira dos círculos dirigentes
de Washington, intensamente propagada pela Imprensa rea-
cionâria do mundo inteiro. __ condenável que o sr. Juscelino
Kubitschek endosse com sua palavra semelhante propaganda.
A ameaça h paz vem dos Estados Unidos e dc seus aliados
nos demais paises imperialistas. Para tentar justificar con-
cesstVs aos Estados Unidos, incompatíveis com os interesses
nacionais, declara o sr. Presidente da República que «mesmo
na intenção de pacificar, devemos estar preparados para qual-
quer eventualidade» e cita os acontecimentos recentes na
Hungria como Indício do perigo que nos ameaça. £ evidente,
no entanto, que o fascismo levantou a cabeça na Hungria e
que a fuin vitória naquele pnii -Bensjtftulr4a "™n ameaça h
paz mundial O foco de guerra que os imperialistas norte-
americanos Julgaram possível criar foi rapidamente esmaga-
do pelo povo húngaro com a colaboração decisiva das forcas
soviéticas. Os últimos acontecimentos Internacionais prova-
ram que as fôrças da paz sãomuito mais poderosas que as
fôrças da guerra.

ESTA 
em contradição com os fatos pretender falar em «co-

laboração defensiva», como afirma o sr. Presidente da

República, para tentar Justiflrar a entrega aos mllltarlstaa
norte-americanos da ilha Fernando de Noronha. E 4 Igual»
mente falso pretender justificar Nomollinnle orlcntnção oro
nome do supostos «compromlssoN Internacionais do llrusll»,
como ncaliu do declarar o vlcoprosidcnle da República, sr.
João Cioulurt. O povo brusileiro não podo tl«* forma alguma
reconhecer pretensos «compromissos interiiueionals» qu» ateis*
tam contra n soberania nacional o violam os preceitos cons-
titüclònnls. A Constituição da República proíbe qualquer
aliança milllnr agressiva o declara luxutlvumcntt* no Item
3» tio arligo (1(1 quo só nor motivo da guerra podo o Congresso
Nacional autorizar o Presidente dn República a permitir quetropas estrangeiras permaneçam em terrllórlo naclonul.
¦kl AO se pode admitir Igualmente a tese untipntrlótica da¦^ entrega dc Fernando do Noronha em troca de «compen*
sações» por parte dos Estados Unidos. Há pessoas que supõem,
ante as exigências dos Estados Unidos, vantajoso aproveitar
a oportunidade para conseguir ajuda destinada ao desenvol»
vimento econômico e à pujança militar do Brasil, ft êste ura
perigoso equivoco. A nossa experiência Já demonstrou, coma
aconteceu na 2* guerra mundial, que, ao invés de «compenstv
çõesi, enfrentaremos a ameaça de uma ocupação permanente*
Não é diferente o que nos dias de hoje se passa na Islândia»
onde o povo unanimo com o apoio do Parlamento luta pela
aalda das tropas norte-americanas, encontrando da parte doa
militaristas Ianques tenaz resistência a abandonarem aa poat*
ções conquistadas em solo estrangeiro.

O povo brasileiro não concordará Jamais cem a entrega da
Fernando de Noronha aos militaristas ianques. As posl*

ções do sr. Juscelino Kubitschek, cedendo ãs insólitas exlgên*
cias norte-americanas, colocam-no em oposição direta com aa
fôrças patrióticas e democráticas que o apoiaram nas elei*
ções e garantiram sua posse. Para resistir com êxito h pres*
são e a todas as ameaças do governo de Washington conta
ainda o governo brasileiro com o apoio decidido e entusiasta
da maioria esmagadora da nação.
ESTENDEMOS a mão a todos os amigos da paz, a todos
™ os patriotas e democratas, conclamando os a se manterem
vigilantes e a lutarem unidos em defesa da soberania nacio*
nal, contra a entrega de Fernando de Noronha ao governo
dos Estados Unidos, contra a ocupação de nosso solo por
tropas estrangeiras. Dirlgimo-nos aos trabalhadores getuHs.
tas e aos militantes do Partido Trabalhista Brasileiro, certos
de que, coerentes com a Cnrta-Testamento de Vargas, não
podem dc forma alguma concordar quc cm nome de supôs-
tos «compromissos internacionais» seja permitida a ocupação
de nosso solo pelos soldados de uma potência estrangeira.
Com êste mesmo propósito, dirlgimo-nos aos socialistas e
pessepistas. aos líderes e adeptos de todos os partidos po!íti«
cos e correntes de opinião. Juntos noderemos fazer prevalo*
cer os supremos interesses do Brasil.

EXIJAMOS que as conversações com os representantes dl-
plomãticos dos Estados Unidos sejam feitas publicamente

e que soja conhecida do povo a corre.snonde.ncia trocada en*
tre os chefes de Estado do Brasil e dos Estados Unidos a
resnelto da base militar em Fernando de Noronha.- »

EXIJAMOS, que qualquer entendimento ou acordo seja pre-
viamente submetido ã apreciação do Congresso Nacional.

MANIFESTEMOS 
ao sr. Presidente da República, aos ml-

nistros das pastas militares e aos membros do Con«
gresso Nacional nossa repulsa contra a entrega de Fernando
de Noronha aos militaristas ianques. Expressemos nossa fir*
me disposição de luta em defesa da soberania nacional.

NOSSO povo, que tem defendido com êxito o petróleo br*,
sileiro do assalto da Standard Oil, pode impedir a alie*

nnçito 7T0 lorrlt^rlo naçiònalle a ooi-pat-río de nosso solo por
tropas estrangeiras. Unamo-nos para defender a paz, a" int«j.
gridade da pi tria e a honra da nação, a liberdade e a vida
de nosso povo!

O PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Rio, janeiro de 1957.
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Festival da Arte t Litmrmturm Estoniana em Moscou — Apôs o

jamncêcto no Conservatório do Botado, fala saudando os artista*
amtonianos o famoso compositor D, Shomtakovitch (TASS).

CTOS DA
Nos palácio* do* pioneiro*, ms criança* soviéticas desenvolvem
faculdades artística*. Bi* na foto. escolar** de Tmtltn, empuat

MSS aa

Moças botdadcirms de uma escola de arte d* Poltava trabalham,
i o Sexto Festival Mundial dm hventud* * do* Bstudmntms

remUtmr-s* êste ano em Moscom. A pnifiisssM êL .__*.


